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REVISTA DOS JORWAES 

Capltul, as do Novembro de IS76 

Diário do 5. /*aiila—Truz : Parte JiiJIctaria com a 
ullima seaiSo do Tríbunil da Rii1ii;ío,;Nolii:Í3e da Cur- 
ie, Tronscrirçüo—A íiagcoí do Imporalur, Litloratu- 
ia—Umapiginada historia da diabo, Gaietillia, Slis- 
cellaara, ele. 

A Prvvintia áe S. Paulo—Tnz: ChrQnica polílíca 
cora o titulo - Uma Iranscripção siijnificaliva t loaiia- 
t'el,—em o qual analy^a o fado de o Diário ãe S. Paulo 
transcroTcr do Counítr iJt Ia Pia la um eacrlpto sob 
o titulo ■ O tlemtnlo eUrkal no governo a parecendo 
quo o organ) do partido coosorrador o qua Iti aa pu- 
blÍM;õas ofQciseg, com somclhanto publicação, atira 
um protealo BDIOIUDO B lurmal contra a baala o ultra- 
moDlaaa leodancia que vae tomando o goieruD da 
fillia espiriíuit de frei Caetano da Mussina e condeasa 
du Barrai, Traz maia; Itcrisladoijornaos.Litturatura O 
deoi-namtro, (poesia do sr. dr. Generino doa Santos, 
BibliograpSiia Analyae da obra, Theoria dellcobÜQaíitt- 
nt ntl dlrillo iíodurno italiano polo adrogado Giorgio, 
SBCripta firmada pelo ir. Uuniitdii Souzi. Nulícias da 
COila, Secfiiolirro, na qunt 'em um estirada artigo 
Urmailo pato ir. dr. F. Itangel Pnslana, decbiando-se 
autor doa flicriptoa que naqiiclle lugar da folha tem 
tido publiiadoJ sob o pseuJnnymo rliomnt Jefferioit 
em defois do procedirnenlo doe lepublicanna nia ul- 
timai eleições. A esse artigo dão a conpeleDlo reapoi- 
la oi'DOtBoa lllualrei amigoasta. ooniellieica Martim 
Francisca e dr. Leôncio de Car«alho ai quiej publica- 
mo» hoja DO lugar [espectluo. 

Trot mala: Moliclarío, Avlso!, etc. 

Tribuna Litírol—Ttai artigo editorial intitulado 
— trllima prova—sobre o ultimo pleito elcllorsl, Lit- 
terilura—Otindroipneilat da Luclo da Mendonça (dn 
Almaoacli Litterario de ,S. Pauto para 1877) Secçãi 
Ilippica—íJ« corridoi no flraíü,—Variedado—OJ fn- 
falliveii dt Rninn(uonlinuaçin); e A' burdo do Sacra- 
mento (coDcluiio) Noticias da Cd.-lo. A peáidoü, Noli- 
■ia ri o, ttC. 

O PoIícbínelIo-Díitilbuio-sQ o n. 33que além doa 
desenhi^a crlKcoí trai o relrato do Qnado padie For- 
tunato G. P. de Andrade. 

ü trilo é Tarisdo e multo humnrialico. 
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CIÚMES D'UiyU RAINHA 
ROUANCE  rOH 

Taerago y SIatoos 

CAPnULO   LXtV 
o moinlio arruinado 

{Contiouaçiii) 
A rainha corri», o o aru dcafjo era tá correr. 
Tinham lido cercadai dirmaa peça) da caça ai quifli 

batiam cabido ou «ub  o tiro  do caçador,  uu aob oi 
deolei dos ciei, acm que lho chamjjiom a attaoçio ou 
Ibe deipertaiieo) u eoihuiiainio. 

A lua alma eilaia era uutra parlo. 
Uifcrtai leieí othira  para Irar para ver te era ic- 

guidi pelai auii dtroii,  maa  aitai tinham D cada em 
diferia* partgooi por nío poíeiem acompanhar a car- 
lelra »erliginoia da loa lenhora, ■ 

Alauoi pageoa-alretldoí, alguo» ciçadírei iolatlia- 
TCli. algun» eerteiSfli filanlct. eram os uaicoa quo llis 
tlnbim podido irguir ot pano». 

; ASeotla-io ao longe o eittondo da ciçada, 
■ Mu lubcl paiKii tugir daquelle ruído ern TCI da ti 

«ppratimir. delta. 
' J.- Aiilm dccartaiam dull horai. 
'''■ O iOt occullaTí-ie d»lr»t da nu'eoi Dcgrai e peia- 

dai, quando a rainha  filigadi  daqntUi carieiw ilu 
Mito ai rolDii de uma caia ruiUca. 
•'Eti o Bolnba abaodoniJtf que oa üOiioi IíIIOí**]* 

, ceDb(c«n. 
■ -^'i" Afha'?-"* t6 DaqDelie nomeolo. 
'"-Toda « etraiüia íicíra para liai.   ■ .    . 

-C-'MfoalaTioleoda íai loai paiiOet, a noieíei» da 
' camln ÜDba Icrado a riioha itt aqoella ilUo biiuoia 

Aa <tf-M KD) o uo upliadfda aeampiabaaitBti*, 
«owoUoanBieoBtoto, oConMltuUioltdifc. 

FaMBdo pa'»r ■ «o» ''«"• '«"• branea. olboo tn 
roda de ti: riu pa ei«oi dirrttio, da so lado tn »ol- 
didM da Mfl efpOM qsa lalatiin bMimeola coa aa 
d* FMUIIO. da ootiu üío 'io o* d" PortiUo. <" 1"" 
mMiam ten imaàmo • Uo HCUMM alaqaa*. 

A* j«a diwKa n*-f o acavMmolo, ma peaea 
■ata aUai atWatcM ■ catrMl* «UMM da Of* *(>•• 

AVISO—Estanlo a findar-se o 
anno de tS7õ, padimos aos nossos 
nssignantes que se acham cm de- 
bito, o obsequio de mandarem satis- 
fazer a importância de suas assigna- 
luraa, afim de poderem continuar 
á receber a folha no anno proximo 
vindouro. 

Actos du prcsl.:euula—l]:m 14 do cor- 
remo : 

I'.'cam eioDPradas o capitão Prulonto doi S.mios 
Uma, tio cargo do 2> suppicoie do subiluictjado de 
fiapiiia da Fuina, e José flOfGncio dj ffioilns, do dii 
sublalog^du do SiintoAnloulü da Uuu Vista. 

Fiiraiu nomondos : 
1" suppleute do delegado da Paxine, o oiferea Joa- 

quim Jo)<S doComarg'. 
2' dito, Jiialai do Almeida Camargo. 
1* dílo do aubdulpgad", Maiiiiau Jo'6 Machado. 
3° dito do rnuemo, Thoudoro Louroíio  de   Almeida. 
Subdelogsdo doSiDiu Aniouio da Uoa Viata, Ma- 

noel 1'edroBo de Oliveira. 
1° supplenle do oioimo,  Juito Podroio  Uama-cono. 
- Em 13 r 
Koi eiooerado o capgiao Joaouim Dias da Silca 

Uorlinii, a pedido, do cargo, de 3° aupplunlo do juii 
mun icipal o du orphSos do Iguape. 

Foram iiorufiadüs ; 
3° ^'upijlenle du juiz municipal e du orpliioa de Bro- 

tas. ULOI;O Antiinio de Arruda Meiídaa. 
Tsbi^lliüo do publico, judicial V notas o esoritâo do 

jurye oiecuçÕL'9 crimiuies do loroio du Queluz, o al- 
teres hiiuocario do exoicito, José de Arauju 1'aiia. 
- Em 31 : 
Fui einncrado o bacharel Joaquim Gnldino Gomes 

da SiWa. dj cargo Ce prumjlur publica da comaica de 
Uiialsea. 

Fui nomeado Eiiai Pedroso, para o cargo du subdo. 
legado doi Uous Córregos. 
- lífD 22 : 
Fui uomoado o bacharel 1'ndro Arbues da Silve,pira 

o carga do proiuolur publico da comarca de Casa 
Uranca. 
- li m 55 : 
Foram nomeadas profoisorus public.'S do primeIrai- 

loiras. 
Itonedicta d.ns Udres de Escubar e Aquiuo, da 1* 

cadeira de S. Joad di>n Uarroiíos. 
ntannel Martins Villaça, du biirro do Sebandilha,em 

S. Itoquo. 
AhtuQio Ribas de Aguiar, du du Cubulão, em 

Santos. 
Iniiocenciu Augusto da Silveira Mata, da lilla de 

Santo liaiharn, 
Caiios Jcüd Üias d^ Nascimcnl", da villa de S. Car- 

los du 1'inhjl' 
Maria Juliola do Saui'Anna tiduaidj, da freguezia de 

S. 1'edro, luuniciplu da CunDíitu-çlo. 

Tlientro Provisório—O es cctaeulo de du- 
mlngu, dado pela companhia hespauhola em beneilclo 
do seu reganio do urcheslra sr, Ilamoa (jonialuz, es- 
teve muilu bum. 

desafrontavam; além,  no ulilico plmn,  a vcrdi-jinto 
campina cnjomhrada pelos montes luoginquos. 

Iiabel reipirou. 
Como é própria do todas os Índoles propensas á eial- 

ta[!io, linha passado do moBimonlo â tudolencla, e go- 
zava cimplesmenlo por lO ter longo do seu ctotiio 
acampanhamrnto. 

Aié aquetio moinho arruioado fatiara pnolicamenle 
aoseu coraçlo. O quo era aquillo lanio um looltro Ã 
sua eiislcnciaT 

Purfm no momanlo em que ia a apcar-ie da i^gua 
para scntar-so cm ume podia das da ruinii, appareceu- 
ilie um homem. 

litte homem veclido de caçador com o rosto cubcrto 
por uma ma'cara, o complciamenla armado surgira de 
cerlo de entra as arvorei proiimas. 

Fui tia rapiíla a sua appaiiçãii quo a rainha nio sou- 
be psr onde ello liera. 

A preicnça do maicartdo causou oella uma liia In 
qulciact", votiia quandu rfparuu oa roípoitusa attllu 
do do deiconh>'Cido, traoquilhtuu-ie um pouco e per 
gunlou com a aliirci que em certas occasiaes Ibe ero 
peculiar: 

— Quem lOisT 
O Mçador incl!aou-io e redarguiu : 
— Um humilde o obediente raisalla da tainha de 

Ca lie lia 
Porqua eilremeccu liabel ao ou'ir esta reipoili T 

Queicho iDfiterloio, que eilraob) eotoiçlo lha fei 
tgilar a alma T 

A 1CZ do raçidor dospcilafa nelli um* (odelefel re- 
cordlçlo ; aqijrlíi vez [riiia-lhe i memoria outra Toi 
quo drbalda pretendi* ipagir na ilrna. 

Por isto a islabi olhou cem maior aadeJade pari o 
miicarado e eictamoucom TOZ IrtmuU: 

•— Logo coDheceií-me T 
--Toda o bom cailelbioo tem o deTcr de eonbccet 

u* leua («If. 
Iiabel torooa • Irtmer. 
Aqnell* roí era a do conde de Uiriada. 
passado tim meneota redarguiu : 
— Htut cifo, eiKiDho nolto, b«tn caçador, qo* t«- 

fjaei diiaU de mim cota o tatu coberto. 
— £' que ba Iria Inptrfoeu qua a-U*o me obri- 

gsm 

A primeira zarzuela-.Ei viscond; —6 notável pala 
musica que d eicillonle priocipalmente um tercotto 
que e lindo. 

O sr. Puns fcanlouhem a rominia da opera Jforía 
de Itudení aondu muitu applaudido. 

A zarzuela C S'ssnandifi)! como das nutras vciOS 
muitoapreciada assim como a outra La collegiata que 
fui eibibida pela pilineiía vaz.na qual diiiinguiram-se 
muito Bsra. Ávila e u sr. lionaplata quo trabalharam 
perfeilameiíte, e também a sra. iC^p^nha que disse o 
sou papel com'miiila graça. 

A companhia ho'panhola cada ^vi'zmais le faz cre- 
d ira do'acolhímeatu publica. 

Captura importante—Ainda por eslorças do 
digno ür. Juiz muiiicinal do termo de PIrassununga, 
Jonas Policarpo do Figucirtido, aclualmenle no exer- 
cício do juiz de direiío da cornarca do Uelém do Des-' 
calvudo, fui capLurado e renietiido ao sr. dr. chéle' de 
policio, o râu Ignicio liutino da Costa, conhcGido por 
Ignacio Costa, eenlonciado e S annos denrisãucom 
trabalho na cidadã da Conslituição o da cadSa da mes- 
ma cidade~evadira-so ha bastante tompo. 

Calo criminoso j& fui uma vez preso no Limeira, mas 
logrou e'adir-so do pudor da oscolta. 

O dr. Jonas, voo se tornando digno de louvores por 
aua dedicação á causa da justiça. 

Allcnailffl —llontnm veio do Santos o fii rooolhi- 
do ao Hospicii) do Alienados por uidam do dr. chefe de 
policia o francez Leon Li'hmaun ncgaclante de jolas 
ha pouco chegadu da cúrte, o qual eolouqiieceu re- 
peulinomenie estando hospedado uo Ilotul da liluropa 
daquella cidade. 

Apresentou-se ao d'>li>gado Samuel Maijuna na qua- 
lidade de aocio du alienado e recebeu um relógio com 
corrente drt ouro e uma memnria C^'m brilhante ovo- 
liadu f m 1:5000, pnio projirio Samuel que lendo acom- 
panhado o dueule o íeguldu para o inttirlur, assignnu 
hDuli-m na .iccrntaria da policia dn eslar dn posse do 
laes objectas e bi<m assim daa jóias que ollu e.n seu só- 
cio h^vmm trazido da cArte lob a responftabHidade de 
ambos, por commÍSE&a da cala A. Guson & frero ; de 
toda a roupa de usoe maia ubjectua pertencente o a 
Leon. 

SantoB—Do fliurío de 20 ; 
t Louco—Ante-hontem n dono do Hotel da Europa 

l.õ participar ao sr. delegado de policia que o francez 
Lo 'n Le'hman, mescaie de joias ha pouco chegado do 
lUo de Janeiro, enlonguecCra repeutloamente. 

O delegodo mandou dotei.o n depositou urn relógio o 
um aniiel do brlllmuiu que ae lhe oucoultarauí uu va- 
lor dn 1:5008000. 

■ Ui3Tuno[o—Haure honicm um distúrbio no cies da 
.llancai ^-. -- ■ . —„.^,   ..—..-~,:.-v 

Achã-se preso um dos luibulenloa, de nome Fulano 
Messias, s 

Santus, 25 de Novembro d^ 1870 
Café: 

Vend-iu-sfl cerca de 14,000 saccaí. Tem portanto 
mudado da mios, desde o dia ül do currnntn, data em 
que se ri'abrlu o nieilod', cerc.n do 43.0JO stcr.as. 

Us prrç's n&i) tem ^oITrido ollcração. 
Entraram a 24-20.100 k. 
Desdo 1—4,524.410 k 
KxisloDCia—43,000 i.^ccai. 
Termo m£dio d^is oo'radai diárias dosde 1 do mez 

SlnO seceas. 
Me;mo periodo de 1875 -2201 saccií. 

Algodão .' ' 
Mercadu peialysado. 
Entraram a 2õ 

— EoUo o qqe é qa* preeorats nait* lagtr T 
 Precttro IOIM altni, acabara. 
— Para qotí 

pettaar*. 

Deadel-141,18ak. 
E^iistencia—1,000 fardei. 
Termo media das ontradas diárias  desde  1  do mex 

118 firdas de 50 kilos. 
Mesmo periodo de 1375 —101 fardos. 

itú—Temos a imprensa daquclla cidade datada a 
20;do CDricnlc.   Trauscrovomos □ que segue : 

ExEOCicios DE CAi.i.ienA?H]A —VisilamoB ha dias a 
exposição que fez o sr- José Pereira Jorge, díotiQ to 
prnfesser da 3.« cad»ira de primeiras Ultras desta ci- 
dade, dos trabalhos calligraphicoa do seus aiumnos, 
Tivjeiuos occoziâo dn admirar os rápidos progressos doa 
alumnos, dlsinguindo-se entre elles ü menino Bento 
Francisco d is Chagaa, quo apiesrtilou uma cQllec;ão da 
cscriptos e de desenhos calligroph'cos dignos de serem' 
vistos, nâ.) snmcnte pela lirmesa dú talhe, couo pela 
Igualdade das letlras. 

Algurnas quaii qua imilõo  a lithographia. 
Cumprimentamos ao babil |>rofessor, que tem em< 

pregado usfarços para bem desempenhar os daTeres 
do.magistoria. 

PnoNiixcrA-Foi pronunc'ado pelo dr.'Juiz Municipal 
como incurso nas penas do art. 209 do cod. crim. - o 
réb proso Aiezandro Manoel Pires,como autor do roubo 
feitu, om uma caixinha de esmolas, na egreja Mitriz. 
Pçlo di'poimonto das tostemunhas ficou provado que O 
indiciado é u-oiro c viseira no latrocinío, e aeoatumada 
a jlazer roubos om egri'jns, bem como na oídida de 
Jundiohy.e om outros lugares que tem' estado. 

..lEstd ahi um sujeito que muito bem lhe cabe o apel- 
lido de ralõo líc íjrtja. .'   - 

;Co>iPAí(iiu YTUAVA—Chamamos a nltonção da direc- 
toria desta Compenhin, para oa reclamos que nos fazem 
sobre a elevaçãu das tarifas. Consta-nos que olll nHo 
tem ppqucnu prnjuizo na e'tsci) do Ytupéva,. por isab 
'iilQ rica móis barato aos fotendeiros di' 60 a 60 raia 
aproximadamente em cada arroba remottendo a Jua- 
diahy em carro ou em bzsias.        . ' ' 

.Cuntta-DQs lambem que os fazendeiros dos arrcdoraa 
daquelle estação reprosontarão neste sentido a directo- 
ria.   S noisa opinião—frole baralo, rendimento alto. 

, ^Assassinato -No dia 23 ia cirronte át 9 horas 
da noite, na viUa de Pira^suouoga Ganeroso José Mar- 
tins, conhecido por Gaoeroso o bravo, es'asainoua 
Generosa de tal,sua amasie, p indo-sa logo em fugi. 

7A9 autoridades pralicaratn as diiij^enciel recommen- 
dádáa por loi o tratou-so da capturo do aasaiaiao.: 

Parlo policial —Dia 2j : 
'Pofam polio's' èm~liberdadé', parõrdeiS^ãõ~cõhTe-~' 

Iheiío delegado de policia,  o  pardo'Joio,  escravo de 
•[. Justiiin Feirolra dn Aguiar o Silva, e a 20; por or- 
dom do dr. subdelegadj de sul, o allemlo Reme. 

Parttila dos correios — A admlnlstraçío 
nipodo moios, lioje 28 de Novembro, além das diarlai 
as seguintes ; 

Puno Felii, Ticté, CibreuvB, Coastituicio, Santa 
Barbara. 

— Um grão de areia pddo multas rezes mais do qut 
ums rocha. 

— Failao então, ordeno eu. 
E   o caçador volloodo-se   na direrçio de  Portillo 

oxctamou: 
— Quanto tempo julgo vosia alteta que pdde durar o 

ceicodo Purlllln í 
— E' csía uma pergunta a que eu talvez nío poisa 

responder. 
— Mas, no vossa opinião } 
— Segundo o que me parece, poderã durar uns dez 

dias. 
— Isio se por desgraça nío succeder no ac-mpa- 

mcoto alguma citailruphe, desiai que Ito commuos 
são na guerra. 

— Eiíctampate. 
—Então admlitlado O prudente Calculo de voiia al- 

teza, que premio mereceria o homem que TOS ditiesie: 
ãmaahã pdde tremular a bandeira rral do Caitella oa 
torre de m--n*giim da fortaleza de Poitillo f 

— Amanhã I 
— Sim, senhora. 
— NFISB caso, exclamou  a rainha cravando ot leui 

olhoi fiirmosoi no ciçidur,  o premio deveria corcoi- 
poader i vali* do feito de que feita». 
, — Quer  diíer,  eanhora,   que se eu fane algum re- 
belde... 

— O rebelde lerla perdoado. 
— Querdlier que *eeu eiUveiie fdra da let... 
>>A lei .ta mar-'01-hl a « lomir (ob * loa boa pro- 

tecção. 
— Quer diíer... 
O pensamento qno o deieoohecido la mialfeilat nlo 

Ibe tranapoz oi lábios. 
— Cootiauae, eiclinoa a rainha. 
— Guarda para IDIÍI tarde eiia terceira petlflo. 
— EatÍ91 parque DM loroaremoi a rerT 
— Sim, acDboia. 
— Oadet 
.—A pilmeiía tei aqnt. 
— E a (f^aiida t TOITM a talolil, 
— Em Uaqaedi. 
— Edepoiít "    ' 
— Depoi* em Eieaku. 
—E cada Bul* t 
A *M 40 acidof llobt SB) taat^ da UIiU • «eelia- 

laaeallca ao dizer iito. 
A f*Íob« *c*tia «pftl^r-M-Iba « eorijlo aata 

aqacUa dailda £0 M«*lr. 
—P*r*«,di«Mb>b«l, ^»t a dmm» roa tawijgca I 

•« faa > Al anUaia na r«n<CM. .1 
--'-     .:í   '■■''■ ' -'■-■'   ■',' >-■ ."-*"*"■'       •*- -"■-'.!-■ 

— A adversidede tem sempre sido ■ mtoha eterna 
comp.iaheira. 

— E buscaes ò repouso ? 
— Como o viandante busco uma fonte quando a aide 

o abraia. 
— E é por melo do meu podar que preleadelt eneoD- 

Irira dita que vos voltou ai costal T 
— Talvez. 
— Porque dizeis laloes ? 
— Porque de tiido du'fda. 
— H da pjlavfa realT 
O caçador nio respondeu. 
— Não me reipondelsT Insistiu a rainha. 
— Ah 1 a?nhorj 1 
E<la phroio tudo dizia. 
A  rainha  cunheceu  então o homem a quem amara 

com todo o coração, mas era a rainha o nHo devia oa- 
quelte momento descobrir 01 icgredui ds tua alma. 

— i;umprehendo-voi, diití, e par'ce-me. caeadar,- 
quo tdi lambem me comprebeadeti. Não filiemos poi* 
mais diiio. Como poderão Amanhã 01 laldadoí react 
eatrar em Poitílto T 

— Aticiado a porta do Riio. 
— Em qua occaiiioT 
_ Nu momoato em que uma bindeir* rermelha oa- 

dear lobre a dita porta. 
— Quem porá esta bjudeira I ' '   .   ' 
— Eu. 
— CCDQO Da roíia palavra, ciçidor. 
^■quelt9 momealo o loI mergulhar* DO heriunte e 

11 nuvem ctpeiiai amoDluavam-ta no pacote, tornea- 
do o aspecto de ami cordilhelri lombria a eriçada, co- 
Jtt cnmiidit eiUreiíom bjnbadit ptlo logo da um 
raldo. 

Ko dialogo qua acabara dt >e trartr paredi eilttir 
alguma eoii* perigou, porqae aralobapoodoa ulo 
□o caricio dista a ii meiína. 

— E' neceiíarlo tencer-ma a nlia metna. 
E valiaada-ie para o eiçidor, ditee : 
— Ahitaa.rca. Appiotimim-ie as petioaidamlaha 

ComiUra, a ola qoero qaetatliem d^coDlUeBeia qoa 
ie*b*et de DM Iiz*r, 

O caçador oã* reipoadea ama palavn. 
Hl* tacLuadO'U IHp>ii4fastate ddapptrtcta par 
:tie at paredfi do molaha arriiaaio. (Dtiei 

.-(Cootlctft) 
/•.L 
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CORREIO 1'AÚUSTANO 

SECÇÃO PARTICULAR 
tlortlmFrrtiicific"* o paladino        | 

da rcpublicti . 

Tem Dl imprenia da eòde, e na d**U cipil.l, appa- 
(eddo um enume de publitíçSe» apidião, pocuta:idO; 
pSr em du'ida a mioha UaIJade poliiiM a inliigar-me ^ 
cum amigos que pctio e qua mi preslam  sau valioso 

apoio. \ 
Díiioi UaDquilíChiiíra.-b.-c mim ai sellas  ioihal- 

litj doi aiiòji, pfiquenos DI  fúrma e oo caracter, que 
aUvclam a masciia JJ anoujoio para ÍDjuriar. 

11 'jí, d minha posição vaiii; um dos radaclores da 
Vruvincía chama me a lerreno o mo ditiga 6""'* 
aiBUiçÔes. iNio o protoquai ; mas le não procuro ds-| 
íslTíCtüí.aceito-i.! sem receio.e com praiuf.o .a que lém 
a cjrigem de onigiat jcu nime, eiplico os actos de 

iDÍDlii lida publica. 
Hei de ser moderado em miohi rcíp^sta. uãosú por' 

que meU) lobíloi iiío me impõem, lomo pelos iocom- 
iDodos de Família que angiistiam o nosso aggressor. 

Argiie-me o sr. Rangel Poitana de ter fiiio tranfac- 
{ães cjm 01 maus adversários politicas. Eiplica lacil- 
moDle o lacto. 

Havia na chapa liberal um lugar vago, e oi meus 
amigos dr. Aoioiiio Ui^reira de Uarros e dr. llenlo de 
Paula Souza me autorisarsm, muitos dia' aotai da 
elciçào, a usaf em mou favor da toliçâo que lhes pu- 
desse ser dada. Tinha, pois, amplas ensanchaa para 
ubter em laror da mioha candidatura, e comludo al- 
lltmo sem receio de ter contrariado, que apenas use' 
do lugar em branco que havia oa chapa, para conse- 
guir c6rca da (rinla  TJIDS conserradjres. 

A restante volaçào conaervadoto e republicana, que 
obtive, foi-me dada pnr am'goa pfiisoaeJ, com ewcp- 
çSg da de ladaialuba (republicana) quo atiribuo a es- 

lorçoi de alguns amigos meus do cjllegio de hil, que 
votaram oo candidato lepublicauo. 

Tenho por habito nôo lú não occullar o qne taça 
como declaial-o com lo d i franqueu. Amigos meus 
cuja opioito respeito, eotenderam que era melhor não 
[ízerlransacçio alguma ; declarei-lhas fem racerva 
que pensava de modo diierso, e que usaria do luge' 
TBgo na chapa om meu laror nos t'ollegios em qu6 ti- 
vesse  lodueDCia. 

h' original que um   doa   chefdi   republicanos,  qiia 
ptovldenciou energicamente para realizar a admirável 
Iroca de irolo]   entra os caudidalos do  gerorno   e  o 
candidato republicano, ajtocte h ]j i cômica   indignaçío 
co'nlra es itansactAes. 

Qui» tuUtvU Gracchm dt teditione qumrtnlet. 
íia era um candidato francamente monarchico, qile 

prncuriva obter TUIOS de conservadores mooarchialas i 
>d(, que mo accusaes, sois OB d em i lid ores da   monar- 
chia, p, ensaiando um novo beijo ta mou rettc.po scores' 
te quem neaie paiz mais ltir;a  tem, o governo, vosso 
adversário de lodos os leirpos, 

embalde Mnphislophnlei quer fiz^r-z-i   de ermilio. 
Uii a ar.  Ilaagp) Pestana quo as vutaçSjs dos colle- 

gios  deXirlrlca.   S. Stbasli&t,  Ampaid, Iguape, Ho- 
gy das Cruzes e capital aio a prova Jas   minhas Iran. 
iic;ficf. 

KiaminemosB VDta{So desies diversos colleglos, o 
paasvmea i   iiplical.a. 

Em Xirlrica Lram votados igualmente oito cândida- 
los, trst governlstai, dous liberacs, um republicino e 
doui dissidentes conserved o rei. 

F.' claro que a eita tolacio nlo piesidlise penrsment" 
político, que o* eleitores alteoderam simpleamenta * 
■uas rel>;íies peiivaes. 

. Havia ncfie collegio eleitores republicanos, conter- 
tadores e hberaas. Tendo sido o candidato republica- 
no votada fguilmenta com outras de diversa proc°deD- 
cla politica, desejamos laber se o ir. Rangel Pestana 
accuse a leu companheiro pela vjtsçto do Xiriiica, que 
lauto lhe abala as Gbraa patrióticas. 

Em S. Sebastião a Villa Bella houve ligi na eliii;!^ 
primaria entre libsraoseceniarvadoref, o qoe lez la- 
ranaro) animai,i 1'troou tacil a rota;lo nos dois chofei 
doi partidos liberal t coniervador desii localidade, em 
mim, e DO dr. Mendes d'Almelda. 

No Ampiro, depois da hiTarem os republicanos rom' 
pidi o campramiaio pir etla< tomido antes da etal^lo 
prjmiría, d<s volaram am emdilitis líberaas, reci- 
blolo a volaçta l.biril ni eanJiJit-) rapublicino, „ 
eleltsradd Itbaral obteve pira o miu humilde nome, 
usando do lujirvsg) em ama chapa, sete votos coo' 
■arvadores; os aolros candidatai di chipi liberal li 
terlo lole* o* 10 ratei de qae le compunha o eleito- 
rada Iibital. 

Enljuap', davoaai eiLi.-;ii de ou am^giciau 
TO loa conaeiT adore'. 

Eo Uogj das Crnes, a pedida um, obtive am eaa 
didito frjatsrrador A votos libiraei, seali-ai did) 
oatroaiaatoi noCAllTgiadaupIut 

Aid Uvamititrai TJ'.OI obtidos pir amixot meoi 
cleitorti da [rrcnttia da Siati Iph'ftau, da •ltilar« 
c^satvadna*.    Oi oalrot   ivlas  qis  na   dctan of 
Btai adstraario*   pilitleof   c  q» ma colbciran 
D«p(i»Blialapr da reUçia Jj  capital. d<va<Mci- 
duivavral* i* mlnlua rtlatbc* pirlkalsrtt. 

A' accuajis qaa aaa fsz o ai. Riafd Pettaia 4a 
bavtrUradaovccIlirg^daoti-al 4 vtU* a« nta it- 
»la»tr. eMxlbtira JosJ Bs3ifid«, f. t« • aars» 
•■9 caloHal*, fM * dauAo a pvavar. 

B»*Í» ••■*• call»gi» 19 akilMM )An»m • IrrprtM 
ci»a ; • n, caattAetr» J«>4 BM^attt l«<f 11 nUt, 

e coniogu'o', segundo a of.iniâo do algum, os 15 li- 
beriea, e 2 conserva lo;c!, e leguodo a da outros, os 
líitifaerao!, u.ii republicano, euro conreivador. 

yiaei os volos.ir. U. Psstana, que fjram por mim ti- 
rados ao cooselbeiro José Uonitacia ? 

Nada da r-1 lhas, nada de reservas, ve liSo as 

pruvB!. 
NSo creia o ir. Hang.l Pestana quo a divergência de 

opinião entre luime alguns aroig.is politicas quanto í 
conveniência da tfjnssccõas eleitoiaei, nas colloqua 
em irú posifõo. Q.ipni tem conscicocia de sua lealdade 
e Dão esconde seus oclo!, püJa por veolura seguir upi- 
niüo errônea, na, é íncap z de tf hir os amigos. 

Cumpre notar q.ie os repubicaaos q-ie se mostram 
tomados de santj hirror c.:nlrjas trflDfacçõ;s, deiia- 
lani cinco Iiigiroi vagJS m sua chapa para di-tr;bu;r a 
votação pelos oito ÍSüíOS candidatos do governo, a 
qupm blindaram c m tSo so^preliendonle auiílio. 

O co-legio d.i Xiririca lara o qual por mais de uma 
in chama a publica atíoncão o sr. Rangel Pestana,dis- 
tinguiu o candidato republicano c>im 'Oliçâo igual á 
iníuhi o por is90 não merecia ao mais furte paladino 
dessa candidatura, tanto desamor 

O dia do beneílcio é a véspera da ingratidão. 

liaram-se á chapa do governo, tão os rosp..nsar<-Ís por Demais é niuilo sabido quo o sr.-dr. Américo Broil- 
esse facto..                                   ,    ^     ,               ..,,„ licnao   uSi  dispôs de leal inHúencia  (obro o partido 

J::CV:::^:'^t^^^^^'-^^^ "P-»""-- -l-candldatoa do peito ,.o os srs   dr. 
rios   Mostrei que o sr. dr. Uoncio não linha raião iio Campos Sallcs.   Francisco   Quirino, Jorge  SlÉianaa e 
que'amrma-a o á ma iu^nuaçâo oppuz a .«l^rlaraçSo de ^^^^^^ j,,^^^ íavalheiruf. 
qutá cummi«ão atendi,lar.si.va em ''*'» d»sfaco .^..jiaatura do sr. dr. Américo suMentou-SD uni- 
icsados.o  direLtüde chamar osr, dr. LcoDCiüoeid .    .      j„.    ,h. r^»  .nf.nhli. 
jjgnu      '                                                                           jcainenie   pela   recommendação ■ dos   chiles  icpunii- 

Foi essa a prioiMra vez que o nome de s. s. appare- ^jj^^. 
ceu nestes escriplos. 

ü pubüco coohep* a replica do dr. Uancio carat- 
Dlw CO ill esto fã D. Seja poiUi.to juíi o juluuenos na sua 
suberania.i 

líis poique, repeli ndo energicim-nlo a .Th. Jeffer- 
son» tratei sempre, com a devida corlciii. ao sr. dr, 

Itingel Peilana. 
Se ai minhas palivra;, relativjs i aleílorson» fjrira 

magoar o st. d:, itingal Pestana, a culpa não É minha, 
m-s sim daquello que, por um acto de Irrelleiio, tor- 

nou-se o alvo de canjpciuras desaiioaas. 
Oi escriptos de ujeílarsono davam-me o direito do 

alDrmar o que alDrmei ; o mesmo, po:í.ii, DãJ posso 

dizer dj sr. dr. Pestana. 
S. s. queiie-so portanto de si. 
Kão prúcedessü de modo a parecer o q'le não 6. 
Não inj'iriei  a commiisão e  o partido republicano, 

Inspira-nos profunda magoa a Oml declaração íoila   em cojo saia, conforme jS disse, não fjltam brilhantes 

pelo sr. R. Pestana da qu^ a província de S. Paulo 
(não é a Província jornal) qoe lhe tem merecido tão es- 
tremecidos cuidados não Ijrçuâ sua ciagcrada modés- 
tia a aceitar o mandato legi^latiio. 

Impressiannu-nos duvécas tão espantoso desíaieres- 
ce ; é possível poréin, qtie a primeira prova da impos- 
sibilidade da victoria, dispondo npcoas o partido de 
s. s, de ICO voloj, faça acreditar aoi maliciosos quo ou- 
tra foi a causa da renuncia do nosso Armand Cirrel. 

•Moo maluiu} sunts. 

ülAnTiu  FüANClSCO RiDEino D£ ANDRADA. 

O sr. dr. Raagcl Pestana c Leôncio 
deCurvalbu 

taleolos e immaculados car.-icleres. 
Censurei,  nio hi duvida,   como ainda hoja cemuro, 

os republícanoi que, exagerando o reipeito á disciplina, 
deixaram da velar em José lianificio, para sustentarem 
os candidatos do governo, roas, nesta censura, estou de 

' accoido com muitos e dittínclos repuhlicaaoa. 
Ninguém ignjra que diversos eleitoras republicanos, 

cm numero lalvcz da 'J3, recusaram   peremptoriamente 
1 votar om conservadores o Irancim?Dte condemnam, em 
cartas o pela imprensa,  a diferente condida dos seus 

correligionários. 
No -Jornal do Com.-njrcio» de 21 desta m:z Ifi se a 

seguinte daclaraçio, lejta pelo sr. dr. Josí Maria V.z 
; Pinto Ciclho, republicano diõlinctissinio ejustamento 
coQriderad.i peto suu talento, caracter e illustração ; 

«O PílITIDD REPi-'BLlCASO EJl S    1'AL-L0 

S'] a eleição í sempie iinu questão do princ^p-os ; 
K o votu—1 eipressão de um pensamento pjliiico : 
Nangum repubíicano —fiS-a do circulo estreito, embo- 

ra rnspeitavpl das  stl.^içõ s  pessoa es—dei ia rã, rel^c- 

Seotíndo e rcspeilaodo os incommodos  de ssude 
que obrigam  o  sr. dr. Rangel  Pestana a  retirar-se __ ,__        _ _        
para a cdtte, devo lambem fechar esta díscussio que, lindo de deplorar  o erro cnmmeltírio na ultima eleição 
provocada  pelo  redactor da Hatiata dos J or nãos, tor- pulos nossus correligionários de S. P»ulo,aliâs credoras 

nou se, por culpa do   oTh. JeHiirguni*,  Incovenieote e 
desagradável. 

íí' o qua vou fazer, depois do atgu.-nas rápidas obser- 
voçües Bobri; certos factos, cujo esclarecimento, poden- 
do icr prestado por qualquer membro da commissão 
republicana,  não eiige  a prasonçi do sr. dr. Pestana. 

Promctti que sd coitaria i imprensa, quando visse 
diante de mim um nome conhecido. 

Esse nomeapparcceu, no ultimo Dumero da nPrnvin- 
cia de S. Paulos. uiaodo de uma linguagem quo visi- 
velmente con trai la com a de 'Thomaz Jeiterson». 

Custa-me a crer o sinceramente íinto quo as injurias  que pis«aram-se dosnguinlo modo : 
do aJeíTerson» sejam escriplas  pelo mesmo cavalheiro i     fo dia,  em  que devia cftiCluar.so a eleição prévia 
que, na secção editorial da aProvinclan, dou-me   para-   *los eleitores libaraes di parochia da Si, o meu dlsllnc- 

de nossa estima a cüusidoraçõo. 
SfCIsrio ihscuro. poifin decidido o fianco do grande 

partido dOíde 1855 [anno eirl que polo o lia pub liceu Hl 
a minha proÜ^aão du fé politica], creio ler o direito de 
inlerpúr tambom u meu parecvr DO momentoso as- 
sumpto. ' 

Feliimnnte a ÍJáa írA por diante,apczir dos homens, 
gues impaciências, arrastamanins a paiiões. 

JOSE' MAUIA VAI TIMO COEMIO. 

Sapucaia, IO de Novembro de 1871} t 

E' leihbem inexacto que eu insinuasse ler a eommls- 
sio republicana prncejido com deslealdade. Limitei-me 
a referir, com toda a  QJelidade, os factos occorrídos e 

bons pela nebrcza da meu caracter o tão benevolamente 
apreciou n meu pequeno metilo. 

Itnlro os cscriplos de «JelT^rsoni e os artigos do sr. 
dr. Pestana oota-sc, com cIToitu, um abysmo do dilTe- 
rença. 

«JiilTerson» offendn-mo gravemente e aprcscBla-so 
intumecído do orgulho doscommuntl. 

lo col!ega o Dmig^i dr. Joaquim Augusta do Camargo 
fez-mo e ao meu respeitável amigo sr, conselheiro 
Martim Francisco esta communicsçÍD : 

■Os republicanos auctorisaram-ino a diier que vota- 
riam em toda a chapa l.boral, si nclla lessem incluídos 
os seus Ires candidatos ü vereançi, ao oleiturado e 00 
juizado do pai.i 

Aceita a proposti, o sr. dr. Camerg.i o eu  organiaa- 
0 «r. dr. Hougel Poitana moatra-so modesto, traia-' moa a chapa liberal do modo o nvcncionado. 

mo com urbjnidsdo  c, fazcndo-me justiça, reconhece]     Ma véspera da cl-:ição pirochíal e depois do publica- 
quo   não pratiquei acto algum oilonsivo da moralidade  da a chapo liberal cintondo us numes dus candidatos 

ropubllcaaoi, o sr. dr. Rangel Peslsna, com quem ca- do meu partid.', conforma se v3 das seguintes linhas do' 
leu ultimo artigo. j 

•U sr. dr. Leôncio lovo raião pan proceder como 
procedeu T 

A aProfinc'aii n> sua revista de jornaea dissn que os 
órgãos do um partido governsmcolal quo organisãra 
chapa e cujos cauJidalui tinham trocado vutus com ad- 
versariiii, cão ptidram ai!cusir os republicanos de bn- 
voreri^ feito o mesmo ; o que a mcr.ljdjde a o pudor de 
um grande partido Impunha mlhea (•os joraoet] a obri- 
gação de Cicrevorem a icspoito com mais reserva e cri- 
tério, ou de guardarem tilooclo. 

Citou os nomes do sr. conselheiro Matlím e Leoacio 
como prova da troca do tolos. 

Eia em resumo o que ditie a tProvlncias. 
Üade aa grava injuria ao caracter Immaeuttdo do sr. 

dr. Leôncio de Carvalho t 
l)iscutia-se um facto politico e cim as provas possí- 

veis na occssião : as rutoi coniervaduics alcançados 
pelos candidatos e o ed.to que soílrecam os outros com- 
panheiros da ^chipa, como mjstrau a aProTinclaa a 
consta daa apuraçÒer. 

O sr. dr. Leôncio podia vir eiplicar o f iclo sem ag- 
gravaras iffcntas aoi lepublicanoi, ji feitas petos or- 
gias d* seu partida e pelei seui adrenarioi anaoy- 
nos. 

Preteriu, poiám, maltratar ainda mais a que lias mes- 
mos que lha deram laguramenta 30 voloi.    .. 

Sendo traiidt 1 ípiprrnia p«ta ar. dr. Leôncio de 
Carralhl a iminuaçlo dl <deileald(d>* praticada pela 
eommiuli eleitoral da parlido repabhcana da capital, 
fui forçado tm ama iltaiçto dotorcta pira meu esplrl- 
tj a vingar M mfus hoortdai carrallglaaaiios deiu la- 
Jnria qaa corria por ahí e aQaal veia i lioprinaa com a 
.reiponstbílidsdc dajsven director di parild') liberaL 

faiioaou ell* qua ia Cummlisto eleitoral de S. Paulo 
procedera tom deitealJsde e dlise que emqoanla o. It- 
banet Totivamunidamcela nss candiditM fépubÜ- 
canos (eagaeo, apieitoUmaa id ata caodidato] mgiua 
d«al«« íatl.ia is laas crdulas apeai* coo Uca ooota 
da Cdadioi rrpsbUaaei !■ 

AOrmoa qqe •dnda rniJn taoucM • tntailMtar-fa 
aicA tMiad*d«c«Biroic(iabEea»ap<racoaapiiiida 
bbanL» 

DMtaraa ■lasaotar a Kg» àa caadidats [rpabfíana 
tom M CJsdidalat d» fovasao da SM MoMitadal»- 
padaL 

Düê» qaa ««aUa «a kfcenu ikUaafc* paU i«M«- 
tada Ufi CWtfatsta-npBbliau, acfca^* • *r. c—a« 
Oafra Jaat Ba^lfatM • «M «arfai • vtcMraa; • «M M 

Eualmente cncentrcí-mo no pateo da S&, soiprehendeu- 
mc com a declataçí J de que o sr. dr. Camargo cngana- 
ra-ie. 

Oi republicanos, disse-mo o sr. dr. Pestaoi. obri- 
gam-ie a votar unicamente no sr. dr. Jgio Siqueira 
Uueno o em mais ninguém ; sento lhe basta isso, re- 
tire da chapa liberal os nomes tepublicanoa. 

A isto respondi : 
Eolristece-me uma tal declaraçãa, manílestamonte 

Ciínlrana ao que mo foi sdlrmado pelo sr. de. Camat-. 
go : não heida, porém, á ultima hira, convocar nova 
reunião dos votantes da parochia para desmanchar o 
quo eiii feito e publicado em Iodos os jornsea. Proce- 
dam, poli, os republicanos, como quizerem ; eu sus- 

IcDtarel as cbapa* libetaet laei quaes se achsm. 
E Biilm succedCD. 
Graças i votação liberal, foram eleitoi jiiizcs de paz 

o sr. dr. Rubiao de Oliveira ; eleitor o ár. Rufino de 
Darros, o o tr. Uldicr fel muito bem lolado para o 
cargo de vereador. 

Emqusnlo os liberaea asilm procediam, auilM re- 
pubticaooi votavam em três nomes republicaaos, dal- 
xindo em branco todoa us outros lugiies dis respecli- 
Tai cedubi I 

Eia lodo q'le  rctcfi s  aoismente  aisegoro, sem 
IttAo óü tahínlar%[t^ 

Quanto igeneroiidada que, «guodo iisavera o ar. 
dr. Rangel, leve para comiga D CI3 Jidito re^büuna, 
ftmiflisita amnítot dos fiDi eoneUgionario) votar 

DO naa noma,  é tsda eHa Delida. 
O ir. dr. Anaricj Brtiilleaia nli Uva otm podia 

iti ama tal generoiidid* qo* ca reptPrEa. 
T>d«i e* Klos rcpoli&eaniv, qa« rtctbl a esidtatmeata 
acnd'co.tsraB-catcaBCtdidM HnamlaiBalavotdd 
■r. dr. BraiUiMM. o^* Bi iMUda par* umlga c<- 
gita-a êa p«ala i» B* declarar — aadUtla fn^U- 
oàaoda paiUla Uaval, qa«acbja>(a,fauij diur. 

li' ovideota pais que o candidato rrpi.bUcano nío 
p.dia fazer bem nem mal fl mi nha pretcnçío. 

Conciuiiei tornando, ainda outra vez, bem saliente 
uma verdade esquecida pelo sr. dr. Rangel. 

Não provo-jueí a discusiâ.i que hoje deu por aca- 

bada. 
Foi n redacção da t Província n quom ollrru-nio a 

luva, Bícmvendo as seguiutes linhas quo visivelmento 

contem gravíssima injuria ao meu caracter: 

oU'n]oriido, que orginisou chapa o viu ns seus 
enndídilos procedereir. como os srs. Martim Francisco, 
Leôncio e outros, não tinha o direito de escrever o 
que anda onr ahi nos ediionaes dos seus org&os. 

A moralidade n o pudor de um grande partido im- 
puiiharo-lhea silencio cu muiia reserta e critério se 
quizessem discutira eleição secundaria. 

Esta é quo é a verdade, n 

Apezar de profundamente ferido p^r essas injustas 

insinuações   emituanto discuti com  os redactores   da 
Provincial, nãa deiiei cahir da mnha penna uma 

sú palavra injuri.isa, como poderá veríflcar quem sn 

der an trabalho de reler os meus artigos. 
Se a minha linguagem lornou-se riolenlB, foi pela 

necessidade de reagir contra o pseudonymo que impe- 
dindo-me de conhecer o meu adversário, lulhia-me O 
cicrcicio do legitima defesa. 

S. Paulo. 21 dl Novembro de 1810. 

LEO:ICIO DE dnvaLUOi 

A yuem quer de graça se Ibe dA 

QL.em tem desejos de salvar sua alma, e ser verda- 
dairo chrislão e viver para llcos; vá onvir a palavra do 
üeos, na caso n.O sobrado do largo da Sé e esquina da 
rua da Imperatriz,nas segiindas,quarlas e eabbados ta B 
horas da noite e nos domingos &s 11 horas da manhã 

ás 1 da larde- 
Dppois do cullo n Üeos; pvg.r-sSha D Evangelho 

da NOSSO SEKiiOH IIÍSUS CHKlSTO.e todo á palavra 
do Deos, que está cscripta DO sagrada escriplurai-. ■ 

JESUS ClimsTüNÜaSÜ SEMIÜR o salvador con- 
vida- São Mathe.us capitulo II n. 28 a 30—vinde a 
mim tndas lio que Citacs cançadaa c carregadas e eu 
voa farei descancar. 

Accuílai 1 quuu de graçi que sa vos ofTcrcce A sal- 
vação. 

JESUS CHRISTO N0f5 CHAMA.   VINDE 
SEM ItEMORA 21 • 

A, Quem t|ucr de  graça sé Ibe dá 

Quem tem desf joa de salvar aun alma a ser vcrda- 
deiio chii^tão vã a ca<=a dos src. Garrauí & O., compra 
n leia a Itihlia Sagrada eutregaudo-sa de cotação a 
Deus para nboJtCtir a sua palavra cm tudo que livet a 
fazer neste mundo o crendo em Deus Pae . cnmo unlco 
Ueus o em aeu Hlho Jeaus Chrislo como,único Sal- 
vador. 

Knlio llcaiA sairo dos laços do Salanai e dos ho- 
mens Ímpios sem icligiãu, sem temor da Ueus, sem 
esperança D sem (é- 

Cheíus depaiiõfs e da opiniões falsas snm funda- 
mento nniihuiu : vazios de toda a verdade. Porque uiu 
buscam fundar-so na palavra do Daus, íundam-io cní 
pensamentos carnare.Jljuanilo nda sabemos que não ha 
salvsção cm nenhum uutio tdra d» J''ius Christo como 
diz S. Pi'dro DOS actos c IV v. 12. E ata salvação em 
nenhum outro porque du rcu abaiio uão foi dado outro 
nomo peto qual ndi devemos ser salvos. 

Por ostas palavras pud->mos ver clararacnle qun aio 
ha outro caminho para o cáu senão Jesus Cbrialo em 
seu livBitgelho como diz S 1'aulo: ctií no Seobor Jesua 
c «êiãs Euiro, actos cap. XVI v. 31. 

Ni caia n. O do Lirgo da SA, sobrada esquina da 
rua da Imperatriz. Pr^'ga-se o Evangelho de graça 
em . nossa própria lingua o todos podem entender e 
aalvar-so pe la fe em Icius Cbrísio. 

Esiã chrg ando o tempo que o Evangelho é pregado 
<>n) todo o mundo em Icsttmuoho a todos oi povca. 
Aei dos quorogeitam a Christo. 

EDITAES 
Ue ordem do illm. sr. inspector da theiouraria dn 

fazenda ia Ut publico, cm virtude da circular do' mi- 
nistério da faienda n. 30 de 27 de Agosto de IffJS, 
que o prazo marcado para a substituição lem desconta 
daa'noias de Rs. lEOOO da 4.* estampa Qndarl DO dia 
3| de üeiembro proiimo futuro.   . ■■   , 

Kstas notas alo «tampadas em papel branco CODÍ 
X'Lla picta, tendo no centra o carimbo.—Um—com 
tinta azul; tem como emblema ai figuras da JQstlca, 
agricultura e commcrclo; nos ângulos supcriorea e ID- 
feriores o algaríimo —1—, na laija do lado do taUo ■ 
• nlgia do S. U. o Imperador e aa npposta a Amas 
Imperiaes. 

Sã:), pois, ivitidoi os possnldorn de taes nolii para 
trirel-as ao troco a esU reparllçlo atd o mendonado 
dia 31 de Dezembro deste anno; visto que do dia 1.* 
de Jtccírode 1871 rm diante eome^ario desconto 
.A^z^t i«^ ,0^ ■«.> Vã',,, das uoi«>, quti oao nou'^-CiD 
>idoauhitila:<lai aií o ultimo dia daqoelle praoo. 

TbttMiraria de Faznda deS. Panto 23J9f)oT,ii^ 
bro de Itno. 

Otactrreado do eipedicnís 
a-* . Jr. conr4* owf.-„ 

rifaHtJ*sy t^, aHiíaaiaai M4«M 4* natt*, ai- c«a • ««U{U aMal** 4a t*9 (Ml«n4«. 

■■'-■■■> - 

BclaçAa dos csUidmatcajapvravsdo* ■•-' 
nlUnw    ataria   de exaaae** pcrsafA it 
FanUdaded* Direito tf« M. Vaalo. ' ''^' 

LATIM 
Arrmt*ám fUatmatU 

1 AtllKrAramDCeMa. 

.AMÍ \..r=s»i-^i-ieí, - 



rv:--?'J^'^M^y.^^^^P^,^^^^ .í'ii-*<-    V^CT'-^-IJ -.c-i','.-:- 

o.ORR£IOPAUL15TJL<* 

2 Eilunrdo dn.Osmorgo Noroa. 
3 Jayoin du Siquaifa Caslro, 
4 Joâu FroDCisco Mallo Junior. 
5 Josquim do AlmniJo Loita Hornes Junior. 
11 Joiquim Canuto d-i Figuoirodo Junior, 
1 HanoBi Augiislu dn Ajvoronga, 
8 I'lBCidlno Itrolorn Franklin llrigígSo. 
9 Poitro AuKustn du Olivoira-Dugno. 

10 JUplioDl LurrCa da S.Ua Sobrinho. 
Approoados 

11 A;^aolpho Alborlo Nardy do Vasconcellos. 
la Adolplio Uulelho da Abrcu Snnipaio, 
13 Alfftdo Lopna Uiptisia dua Anjns. 
H Anlonto llanin JJamingues do Caslro. 
15 Antonio dgNascimsnlo Camargo, 
IQ Anluiiio du Si]uza liarros 

•r n Candidu du Tolêd» SliUo. 
18 Cai[}9 Augusto P.'ioiia  GuiuiDrioi. 
19 Vranci!co ilranco Uibeini do Andrada. 
20 Jono Ujpliila I'ofoira Guimaiues. 
21 Jo.iqijim I'iri'S Corrilj Junior. 
2f Joíú t'rancisco da-l'aula Na>'aG9. 

A|>prorsd09 plonamanto  
Appfovodos  
^Aa conupnrüCariim n prova oscnpla . 
Nao.compacGCQram A prnvd oral 
BnpVòcedos cum oiloslados;  du Olympio A, do 
.   MsgaHiAua i ;  do III    ICjtanislAu Dulf-sdo 1 ; 

da AniODlo A. du Ailiflydii 2 : dn dr. I'uilliia 
di> Aguiiir 2; ie José K. F. da llosa 1 ; do dr. 
V. C. do llrito 1 ; do A. Siireatre da Hinho 1; 
o' do dr. Américo de Campos 1     .       .       . 

..; I'OilTUGUEZ 
-   jlpproKoiiiíS com distincçüo 

1 AugUílo Freiro d« Hilva Junior, 
2 Joaquia Miguul ntarliiig da Siqiinira. 

Approvados pleimmcnte 
3 Adolpho CuriOa Dias. 
i Alberlu Agoi^r do Andrado. 
5 AlDisndro florindo Coolho. 

'   U Aluxandro Slokler I'inlo do Maoozaa. 
1 Alfredo lt>b[<irD doa Sanlos. ' 
8 Alfredo da Silva Itcis. 
U Alfredo de SA. 

10 Antonio Auguatu illorcira de 'I'oliido. 
LI Antonio Caudido Vieira. 
12 Antonio  Carlos Ittbeira de Andrada Utochado e 

Silva Junior. 
13 Antonio Gregório du Nascimento Gjdoy. 
11 Anlonio Matliiss finio. 
15 Antonio I'aes de Uarroa Sobrinho. 
10 Antonio da I'adua S^ilea. 
17 Antunio Viconle Ferrai do Sampaio. 
18 Arthur Niooláo Vargueiío. 
lÕ Arthur Prado do Queiroz Telle*. 
20 Augusto Marcoodes Sjlgado. 
21 Aielino du fault lidiiardo. 
^2 Qdutu GtWao da Cosla e Silra. 
2.) Camillo Antonio do Moraea. 

' 24 Candida do Morses Uuonn. 
25 Carlua Augusto Uarcia ForrelM. 
20 Carlos Coala. 
21 Carlos Meira Dulcllio. 
28 Uiogo Ja:6de Andrad:! Micliadu. 
20 Euulydei I'^gydio do Suuia Aranha. 
30 Eugenia Fgas. 
31 Feruando Aloura. 
3'i Pernando do Siqueira Cardoso. 
33 Francisco da Assis n Oliveira Ufaga Junior. 
31 Franciaoü F.ugenio da Tuli'do. 
35 Francisco MdrconiBa da Camargo. 
313 Francisco du I'aula Pinto. 
37 Franeisco RibBitn de Moura Eicobar. 
38 Gabrifl l)i«' <fd Sika Morewjod. 
39 (iodoltodo Xivier da Cunha. 
10 Hermano Dias do Agumr. 
41 igoacio dn (juelrozl.iceida. 
42 Joio líaptisla Martina du Meneies. 
43 Joio tlaptista da Moraes. 
44 João EgyJio de Carvalho. 
45 Joaqoim AI«jro dn Suuia Camargo. 
4(1 Jgaquiia Canutu do Figueiredo Juniur. 
41 Joaquim Fúrnandu Paca d-J üirros Junior. 
48 Joaquim Lsonal do lleieode Filho. 
19 Joaquim I'raJu de Aifliobuj'a. 
50 Josfi Cândido du Muuta Marcondes. 
51 Joi6 F.duatdü Kagnio N ibrnga. 
52 losô Ferrai da Ajsia Negrciius, 
■IS Josfl Gemüo Moiílclio. 
51 Joíé liudriguOi lllunhui. 
fiS José Vicanlfl dn Azevedo. 
50 Juvonal Halhi'iros du bouia Moncics, 
5T Lcopoldloo Harlins Muirj de An.lrade. 

"   58 Lootogildo Lios do Mendonça UchOa. 
es Lina Jusó Gansalíoj da Cunha. 
00 l.uii I'.idallroda Cunha Moioira. 
01 Manoel Augujtu diAlvoronga. 
Q2 Mannei Francisco da trui lamaoaaie. 
03 Manoel do M^raoi j'"™ ■'"'"°/-.     .. c„hr[nho 
01 Martim Francisco ll^beiro do Aodrada Sobrinho. 
05 Olymplu Homo) da Sili». 

- au Pedro Auguítn da Oliveira Uueno. 
OT Pedro Manuel doTuledo. 
C8 Placidino Uroihoro FriokUn Bngfgio. 
09 Raphid ÚB Aguiar. - .  , ,„ 
7U Haphael Corria da Sil»n Subiioho. 
^t Haphacl Ferraz da Sampaio. 
"72 Uaphaol Marques Cantinho. 
T3 ItuberioTciíeira doAiaumpçio. 
74 líodrigo Ani-nio Monteiro da Üarros Fdho. 
75 Hogíilo Pioto Ferrai. 

. 70 Silíloo Egydii da Suui» Aranha. 
77 'ITieodoro lleichett Junior. 
78 Thomii Ulas Leito. 
79 Tito do Soma KodrigUPi. 
80 Vltgilio do Telcíl'' «»'"i , 

. App'otaMl 
81 Adolpbo Coiiolauo da Toledo. 
82 Albfrio Pioto. 

81 AS C.'!'» a* Uorae. guano. 

86 AtliUiJí* Lull d« Co.iJ. 
87 Augusto dl S:I'Jiri FMDCí, 
83 Cariai Alberto b.'li»;  

- 00 Frioetira da Aui» Çirnlbo. 
91 Frintiteo da Aiavado. 

Oj Frin:?iw Soltes ^^1W.        -: >-j-v:   ;- 

lia JM4 r«Es Utmuln Jsakr -'. 

W» mil g »■■■"■ X"^ * Y»ew«»» 

101 Luiz ddlítilo 
los Lu z de Campos Salios 
lOD Luiz Juiê Kurroira dn Arauj'i 
110 Lucas Antonio M»nlDiro de Darrof 
lU Manoel Anlonio Uiiteucourl Judiot 
112 Ola^o lEgydio de Souza Aranha 
113 1'cdro D,>uilugui's de Csslro 
111 Plinlu Mrinunl da Mondonçj Uchâs 
115 Ita.iiyro do tioclia Junqueira 
110 Usyiüuodo Piadii Subrmho 

Appro'adoa  com  distincçio«    .    ■    . 
Approvad'is ptouamciiln  
Approvadu 

e 
73 
ao 

Niu Giirnpatoceu A preca  oscripta 1 
a\o cuinparccaii í prova   Oraal 1 
iteprocadua Cum   alteslada do  dr. F.  X. Moreti 

Si^hn 1 ; do AlTjnsa da S.Iva Ürinda-j 1 ; a de E. 
II. Pereira de MegalhAcs 1.    ....>.     3 

Total  das   inscripçõcs. 121 

anincEz 
Appranadas coin (fi'srinCfal) 

1 Augu'to Freire da Stiva Junior 
2 Augusto Marcundús Salgado 
3 Maiia(!l AuguílD da Aliaienga 
4 Virgillo de L'oledu Malta 

/l;>proLJcrtJirs píeiíameitU 
f> Adulpho lluitlho da Abri<u Sampaio 
ü Alcibiadiis Juvenal de  Mcnduuça Uchúi 
7 AtbTto Aguiar de Andrade 
8 Alpxandru Kloriudj Coelhj 
0 Alfredo Sá 

10 Aniauio Augualo Hloreiro do Tulodo 
11 Anlonio Condido Vieira 
12 Anlonio de 1'adua Salles 
13 Anlonio Paes do Harris Sobrinho 
14 Ailliur NiC'ilJo   dn V^gueiro 
lÕ Iternardu Civlão Filho 
16 Cândido de Meraea tiueuo 
17 Carlos Alherl" Sailes 
18 Corloa Moira Hiilelho 
VJ Diogo Jusé de Andrada Machado 
20 Euclides Exydi.i de Souia Aranha 
21 Fernindo Moura 
2í Francisco dfi Azevedo 
23 Francisco Marcondes de Camargn 
21 Gahríi>l Dias da SMva Moraiv,jod 
25 Gildino Moreira Cesar 
2(1 Guduí odo Xavier da Cunha 
21 Ignscio de (J'Jelr-'i Liccrda 
28 Joãu Anloniu do Uliveira Cesar 
29 Jiõn Augusto  de Assumpção 
30 Joaquim AI°aro de Souia Camargo 
31 Jiiaquim Miguel Marlins de Siqueira 
32 Jorge do Amaral 
33 José du Campus Novaes 
31 J.isé Caitdidu la Moura Marcondes 
35 Joií Eiuardo Itagío N btegi 
3l> lofi Felix Monti'iro Junior 
37 Jos6 Ferraz de Assis Negreiros 
38 Joíí Getulln Monteiro 
30 José Vicente de Azevi'do 
10 Juvenal Gentil L"ite Ponteado 
41 Juvenal MaUieirus de S luii M-'nei'ij 
42 Leovlgildo Lins de Mendan;a Uchdj 
13 Maneei de Moraes Rarrus J utilor 
11 (Jlavo Egydio do Souza Aranha 
ih Ulymplo liamos da Silva 
46 Pedro Domingues da Castro 
47 Placidmu Itrotero Franklin Uiigagio 
43 lla|>hiel d» Aguiar 
43 Uaphae. Marques Cantinho 

.4p;irotirtdos 
50 Adclpho Coriolanu ds Toledo 
51 Alberto Piulo 
52 AHiedu da Cunha líneno 
53 Alfredo da Silva Heis 
51 Américo Antnuio Ferrard 
55 Auluniu  Carlos  Hib.'iro de Andrada Michido i 

Silca Junior 
50 Antonio .Maihias Pinio 
Ü7 Aulnio do Kaseimeiíto Camargu - 
.iS Augujtu Casar do Mattos 
go liHDi'diclo Moreira  Cesar 
GO U-mKdieia Grach') Piaiu di Gama 
01 lienin Gíliío da C'ltta o Sil'o 
Ü2 liunlo .Xavier Paoj de Itarros 
03 Comillu Antonio do Muraos 
01 Carlos Augusto G.rcia Ferreira 
ori Círios tingia 
Cl) Cail.i Uibeirc du Muura Escubir 
01 Donato l'.^rrai da Araújo Mascaienhis 
ea Utnesio Moura 
00 Feroando da Siqueira Carduzo 
7ü PfõDciscu do Aatia Carvalho 

_ 71 Francisco do Uarios 
11 Francisco líugonio da Tohdo 
73 Franciíco Flaciinio de Camargo 
71 FranciiCo da Paola Souia Tihiiiti 
1J Francisco llibdru de Moura Eicubai 
7i3 Francisco do Silles Camargo 
77 Francisco Soares Nulto 
78 Hermano D>as di Aguiar 
70 Jayme Ca'los da Silva T'lles 
60 Juao llapliila da Moraes 
81 Juta Uiptiiti de Scnno Junior 
8Í Joio lígyJm d* Carvalho 
irJ Joaquim Alves Nova'! do Camargo 
8t Joaquim Canuto de Figueiredo Junior 
85 Joaquim Jayme l)ia>. 
80 Jos'iulm L-onel dd Itriendo  Filho 
87 Joaquim Maitins de Siqueira 
es Julé Iljptisti Mailinide Meneies 
8J Jdté Cypriano do Culto Vaicencalloi 
•M Ju>£ Rudriguei Jotdlo 
9t Lucii Anlonio Monteiro do Bjrroi 
03 Loit dl Cosia Uibaiio 
03 LuiiGuniJgiFiineo 
9t Luii l'o:i!i>o dl Cunha Moreira 
05 Manoel Autontj llillencuuil Junior 
W Manoel Leite de Ciroargo 
07 PtiSco Avguito de Ülivaiii uueoo 
M Pidro Miooel do Toledo 
9J Plioio Maai:Fl da Mrndenci UcbQl 

IO] llamyro'ii Kochi Junquttu 
iDl Ituberto T»iie"« "li Astumjçlo 
ItJi llodiifo ADionto üoDteiio a« Nrrot Fituo 
ira llug»io Fitto feírii 
101 TheoJjio lUieheit Juoior 
lOi VitgiUo Autflio de Ttltdo. 

Appraiiduicom duuoçio.      ...      .      ■     •     * 
Afpravidoí pkQllBíOlB -Lj 
AEprBV-M •     -*     *A'     -     *     ', 
Hl.f foaiftitfttm k piOTt «lerlpu.      .     .     .     * 

HÍWO.ÍÃH W»   iltísUlM lU  l). II.  L7au»« 
2d. M- E.ual.lt. U.l<il) t: i» CA. i* 

ÁSMM i* S. BtiaUo 1:4» df. r   Xiitor 
Mom  SeSal.      .......    j • 

INGLHZ 

Approvada com díslineção 
1 Itaphoel de Paula Suuia 

jlp;>raua<fus fileiiniiiend 
2 Adolpho Uotelho da Abreu Sampaio 
3 Alberto Aguiar do Andrada 
4 Álvaro Carlos de Arruda Uotelho 
5 Álvaro Teixeira de Assumpção 
O AninnioAlves da Cosia Carvalho 
7 Anlonio de Campou Salles 
8 Anloulo dii Soma IJairos 
0 Augustü Freire da Siha Junior 

10 Aiireliano Oliver o Aliamora 
11 Carlos Augusto Puroira GuimarAai 
12 Francisca Kugonio da Toledo 
13 Francisco du ^all»s Camargo 
14 tiahilel üiao da Silva Morewood 
15 Ignacio do Queiroz Licordi 
10 Joio Anlonio du Oliveira Cezar 
17 João Uapti^ila Pereira Guimarães 
18 João Moiílciro da Cunha Salgado 
10 Juaquim CanulO de Figueiredo Junior 
20 Ju>é Fehi Monioiro Junior 
21 Josã Cetulio Monioiro 
22 Juliu Cezar Fi-rreira de M^fquila 
23 Lcove^ild» Lini de Mondonço Uchãa 
^1 Luiz da Costa Ililielro 
25 Msiioel Augusto de Alvarenga 
^G Manool Francisco da Crui Tauiondaií 
27 i^taniiol L'liLe do Camargo 
28 Martim Franci-co Itibníro da Aedrada Sobrinho 
29 Placidino Uroiaro Franklin Urlgagio 
30 Itaphael de Aguiar 
31 Itubcrto Teixeira de Assumpção 
'ài Sebastião F^Iii da Ahrou Cislio 

Approvados 
33 Alberto Pinto 
31 Alcbiadu! Juv.'Hal da Mondunça Ucliúi 
35 Aiiluníü Auguiln Moreiri d» Toledo 
36 António lieneiliclo Cuclho Nolto 
37 Antnnio Cândido Vieira 
38 Anlonio Dias FnTnzda Luz 
39 Aniunio do iSascimenio Camargo 
40 Antonio Vicente Ferraz du Sampaio 
41 Arthur Prado de Qireiroz Telles 
12 Auguslo Cezar de Mattos 
43 Carlos Aiiguito Garcia Ferreira 
11 Carlos Coela 
Is Cyro Franklin do Azeredo 
46 Donato Fairaz do Araújo Maicaieohas 
47 Francisco de Assis Carvalho 
48 Francisco MarcandHS do Camargo 
40 Ptancüc.) Prado da (Juairoz 'rellai 
50 Godofredo Xavier da Cunha 
5t' Ismael Auguslo Froemborg 
63 Icaltlno Pites Corria 
53 Jayme Carlos da Silva Teltai 
51 Jayme da Siqueira Casiro 
55 João Augusto do Assumpção 
50 Joôi Kgydio de Carvalho 
57 José Ferraz de Assis Megrniroi 
58 JoFÚ Ferraz da Sampaio Junior 
59 Ji>s6 Ilodrigues Jnrdão 
RO Julto Cezar Atie9 de ileraea 
üt Juvenal Malheiros dn Souza Menezes 
62 Octaviano Pires C"riéa 
01 Plinio Manoel du Mendonça UchOa 
01 Itaphacl Ferraz de Sampaio 
05 Va leviano Joaquim de Souza 

Approvados cum distlnccão 1 
Approvados plenamenta 31 
Approvados 33 
NÃo cjmparcc-<ram a prnca escriptn ... O 
lleurovajos com aiiostadus do J.  \i.   da  Silveira 

1 ; do dr.V.M.dd Freitas 2; d> M.   J.  Vieira 
da Moraes 1, 

Tulal das in.-C' ij çS.'s 75 
Scereiaria da FiruMidu do   Pircllo du S. Paulo, 21 

do Korcmb.-o do I87ü. 
O EGc rota rio 

Arthur Cezar Giiimarãts. 

kmímcms 
Cap.', da Off.-. Ainiz.*. 
Slo Curividadi)S lodos ns Ir.'. Cov.'.ltoz '. Cruz 

a comparecerem hojo Si 7 lio;as, pira a sess.-. da 
posso das L-ii.'. o mais D'g.-. d.) Cap. -. 

O secret. ■■—MoBle  Alverne. 

Hippótiroiuo Paulistano 
As tnscripçõos dos cavallos ou egusa para as coni- 

daa do dia 3 de Dezenihru próxima, sorSo aceitas id- 
me:.te até 1 án l)ezomb:oao meio dia. 

S. Paulo 27 de iNuremb.-o de  1370, 
3 — 1 O secretario.—loio Tobias. 

Ama ü leiíe 
n-'CCisila-se do uma pari ra a de fimilía; paga-ie 

bem.mii eiigo-so garantia do tau citado phisico a mo- 
ral. Preferesa branca ou da cflr: trala-sa na rua de 
Sanlo Amaro n. 11. T—1 

IJItimos leilões 
AO CORRER UOMAUTELO 

Pela retirada do ir. Cadara', no< dist 23 o 29 da 
conento loíi, ■• 10 boras di manhã e 4 da lard^, na 
casa da ma do Commercli n. 29, conila^do d* grande 
quantidade O rarieJidc d» luendat de Ioda» ai qa»- 
lidadíJ. mluJfiisetc. etc. etc. 

HHii leiloelrv .Nubrrgi d'Almeida  

'■'ft 

■  ■■ '^í?í 
i     ."'.''í".l 

---.1."; 

■M 

'■■:si 
■''■^ 

■m 
: '-^ 

:-Tabt t— toaofpsíti •■''i-i'2f^ = ■'•'-. ■'• m 

Aãiseltonai§ 
Aiíltinm do Poria cíiegarim í piaçi do Mercidon* 

12. ■ iiODOn.cjdi barril, fjmo superior pira eiganoi 
aiGjOaOr». a 9, itiucar brinco d» Pernambuto » 
S5I'X) rf, • f. eiií superior» 50J rs. o kilo, toudr^ 
s;!=;!7= s tUÍ ~. c tiií, -í" -=« pí í=p£í~í ■ t»~ 
n aí I'. ««iicar da Vero» nihji oco da 2,> a 5J00I) n. 
* «, eilé mifi lomenoi ■ 40O n. o kilo, lumo pira 
ummercio, toalto latwrior» l%IOOO n. a 4. 

• 12-paiÇl m MEltC*I>0-l.f        &^5 

íiimcira 
CMlmiro Alt«i Pertira ie Oirfroí, nrpxiial* unta 

wici, In icint* «■»» cil» d tf i anmi pn{a, »*• 
M ãlnra lalcar-M MU aríx aprura'.* s«u «x>U* 
«( Mdo tolM MA» pat" l««wdi.l«fw»'. ' I»»- 
itm nt» ' *«»• *»»•)•««• •Untâtiütmulitt 
(siicvou*. O—5 

■ Catmin 4tm *—^ 

FÂBRIGiDEGnARBACHUVAS 
DE 

Matheus   de   Oliveir.-i 
22—nu* DA (lUlTAKDA —S3 ■''■,,' 

O proprietário desta tiubelrclmeiíto preríne aoi MDI 
oumeroiM atn'goi e ftrgaeiti qua acaba dertcrbercm' 
direitura du priaclpirs fibricii da Eüirop* ata rito « 
eiimpleto iirlimaot-i de guiHi-churai qaí icode por 
preço» muitn fitx ranlM nar i»nin çnnHflí «■ !-~--cs s 
<{rf'i>-tp prevenir rmioa eiM ptiíi a etl^tlo thütot» 
estl proiimi B ■ occiíUo é * melhor Mr* iisa. 

Coniiiid*-K a Iiirr t<id* e quilqaet qiutiJade d» 
TOücerlM pelo» preçoi ji c>ab«-tJai. 3J-3 

Gonstíluíção 
Xca Jcs, C«rdox9 & Caap MM (SM d* MM- 

^uAts »aU aitát, qM uocfart a Uitnimu dcaj» 
«• M acW abwla • mils* da etfrsJa d* IrmtMta»^ 
II liMiitli ili-itwi. «(MrHindayinMMW 
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SECÇÃO PÂETíCllLÂB 
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UarlÍmrrniioif>c»-e o palailino 
d» republlciw 

Tom oa iraprenia ds cúrle, o na dasU cipitjl, appn 
rfeido un eDxiaie do publícaf&ei a ptdido, pDcuia;iilo j 
pOf cm durida n mÍoh< Isaldado polilios o inltígír-ioo 
com amigu' qufi P'"" * l"" ""^ prestam  seu valioso 
apoio, 

üoiioi tc3DguilJchjfiTs..b:o mim as setlaa  imbol- 
Us lioJ onôjí, pnquuiiosni  fiirma e DO carscler, quu 
allvolam » uiascaca d i anoiiymo pata lojutiar. 

11 'j-i, J minha poiiçio VOIÍJ ; uni dos roílaolores dl 
IVUVíHCíO ciioma-mi; a lerreno o mo diíiga grntcj 
areuicfliji, Nio o proroquei ; mas SD não procuro do- 
ía fti-cUis.aciilr)-us sem rotoio.e com iJiBii;r,ii lâ quo lém 
a cjfaBíiu do ajiifnaf icu mmc, eijilleo os actuada 
uinlii vida publica. 

Ildi da SFT mudorado em mínliD rosp isla, uiia ti por" 
quo raeui habitoa isso me impSeni, como pelo a incom- 
iDOdos da família fue angustiam o nosso aggressor. 

Argtle-mo o ar. Itangcl Puilana da lar l«ito Ireníac- 
çòes cjm 01 maus advorsarius polUicos. Kiplicu tacil- 
mualo o faclo. 

Havia na cliapa liberal um lugar lago, o os maus 
amigos dr. Aalonlo Mnreiia do liarros o dr. Ilenio de 
Paula Souia me aularlSBram, muítus dias antes da 
eleição, a uaar em mou lavor da iDli(ão que lhes pu- 
desse ser dada. Tinha, pois, amplas ensanchas paca 
ubtec em favor da miuha candidatura, o cumluda ai- 
llroio «em receia da >er contrariada, quo apenas u;o' 
do lugar em branco que havia na cliapa, para conse- 
guir cfirca de trinta  votos consorvadjros. 

A reslaolo volição coasocvadora e republicana, que 
obtive, foi-me dada por amigos psssoaes, com eicíp- 
çãa dg de Indalatubs (republicana) que aUribuo a as- 
for;os de alguns amigos meus do cjllegio de liü, que 
Toiaram DO candidato i^publícaao. 

Tenho por habito oío sd não occullar o qne laçn 
como decUral-o cam Ioda tranqueis. Auiigos meus 
cuja opinião respeita, entenderam que era melhor não 
lozar'IraDsscçtiO alguma; declarcí-lhis sem reioria 
quo pensava de mudo diverso, a que usaria do Ioga' 
vago na chapa om meu favor nos collegios em que li- 
ve ssa ID fluência. 

h' original que um das chefat republicanos, que 
providenciou «oergicamenle para realizar a admiravol 
troca de votos entro os candidatos do govorno e o 
candidalo republicano, allecte hij i cômica iadignajio 
contra aa Iransacçías. 

0ui5 tulltril Graedioí ii niilione qucermlet. 
líu era um candidalo trancamcnle monarchico, qilo 

prccunva obter vutos de conservadores monarchlslas i 
idi, que mo accusaas, lois OB damilidoces ds monar- 
chia, p, ensaiando um novo beijo Laniaurette,pri'curas' 
te quem neslo paii mais ti>r(a Icm, o governa, vofso 
adversário de lodos os teo-pos, 

ElmbaMe Miiphiilophulei quer faz^r't-i  de ermitão. 
üii o sr. llangH Peslasa que as vuU(6.>9 dos colle- 

gios do Xirírica, S. Sebastiãi, Amparo, Iguape, Mo- 
gy das Cruiei s capital lia a prova das miuhas tran- 
sacções. 

Kiamincmos a volacão desses diversos collfgio», e 
passrmos a  I'lplical-a. 

Em Xlrirlca Warn votados iguatmoote oilo candida- 
tos, trei governislas, dous libcracs, um republicinn e 
doue dissidentes conservadores. 

F,' claro qua a esta votação não pvesidiaio pençamenlO 
politica, que os eleitores attendoram simplesmcnto * 
auss lelaçCes pcsicaes. 

. Havia neste collegio eleitores republicanos, conser- 
vadores etiberaai. Tendo sida o candidato republica- 
no votado Igualmoote cota outros de divorsa procden- 
cla politica, desejamos saber se o sr. Ilangol Pettana 
■ccusa o teu companheiro pela votação do Xirírica, que 
tanto lhe abala as  Gbraa pstriollcas, 

£m S. Sebastião e Villa Bella houve liga na eloiclg 
primaria entro libaraosaci-itírvadorai, o qje ter se- 
renares ânimos,'! tornou fácil a valaçlo nos dois cbcles 
doi partidas liberal t comervador desta localidade, em 
mim, e no dr. Mendes d'Almelda. 

Ma Ampiro, depois da hiverem os republicanos rom' 
pidi o compramiiio pir eilei loiniid antes da eleição 
primaria, da fotare.-n em oodilitit libaraes, reca- 
hlnlo a voliçla Lbsrjl ni ctaJJatt republictaj, ^ 
oi oi tsralj liberal obl«'a pira o P'ii<humlMa name, 
üiando do tujir vagi am aiisa Lhi.as, tate valoi can* 
■arradorei; oi antros eaaJidilas tt chipi liberal li' 
«orlo loJaso* IO vuloi de que se campuaha o eleito- 
rado libvral. 

Emlguip*. deroaai eslj.-;]i dean ■a'giciac) 
TOlof com erva dare •. 

Em Uofj das Crai**, ■ pedida min, obtive nm caa 
didilo C<>aiirTadar  O  vaiat  libar^iai, leali-ait didi 

jl^di liraoilttni TjCat oblilaipir ainTfos neai 
ábitofM da Inttaxt d* Sinta Iph'geata, da altliofe 
Cjfluitaditai.   OI «atroí  vatoi  qu«  me   deram o* 
meat  idranatlM   politico*   >   qm B* csllsctna 
M príadrõIscar da fMaçã* da eapiial. divg-eau- 
dulviBraU it nlshu rtUf&c* pirtJnlini. 

A'Kcuafla q» B* Iti o sr. Biacrf PMtata dr 
kJtcfUiadvaoeeUT'odanti'aK rcUt ia BM Ir- 
ska««r. CMMlMiai»^! BMilitíQ, <. <m •aflraM 
mma cafaaaU, fM • éàtêia m fittu. 

Havia a(rfaMll«gÍ«U*ltitorMlA«*M«lrrr«MI. 
UM ; • tr. CJiisfcilfi JM4 BiOTÍscla uta 11 nim. 

o coníegulo', tcgundo a onoião do alguns, os 15 II* 
beracs, e 2 conserva fores, o soguudo a da outras, os 
Í5 libeiaos, uui rt-iiublicíiio, euro convefvador. 

O iiei os voio3,sr. H. Paslaii», quo foram por mim ti- 
rados ao conselheiro Josi Itonifaclo t 

Híúà da vi Ihjs, nada do reservas, ve hão as 
pruvas. 

Nio creio o sr. Itang'! E'eslana que a divergência de 
opinião entre mim e alguns smigis politicos quanto ã 
conveniência ile Irjnsocçües eleiioraas, nus colluque 
cm irã posição. Quem tom consciência do sua lealdade 
e não esconde sous oclos, jidJa por venlura seguir opi- 
Diãocrroiico, naa 6íncop.i ila tr.liir oa nmigos. 

Cumpre notar que Oã rupubicauos quo se múslram 
tomados de santa horror c.inlra ss Iranfacçõ^ís, dciia. 
rani cinco tugires vagus na sus cliajia para di-tribuir a 
votação pcius oilo fuliius candidaios do guveruu, a 
quain brindaram cm tão sorprellíndoulo auiillo. 

O co'.legio dl! Xiririca |ara o qual por mais de uma 
vez chama a publica alionçâa o sr. Itangol I'l^slano,dis- 
tinguiu o candidato lopuhlicaoa ciim votsção iguala 
toinhi o por isso não mvrccia ao mais fitrle paladino 
dessa caudid^itura, tanto desamor 

U (lia do benelicio ê a véspera dü ingratidão. 
Inspira-nos prutunda magoa a Qnjl declaração lulla 

pelo sr. R. Pestana du que s provinda do S. 1'oulo 
(não é a Província jornal) que llie tem merecido tão es- 
tremecidos cuidado) não fiirçirli suaexagerada modés- 
tia a aceilar o mandato legislativo. 

Imprassionou-nos duvÉtas tão espantoso deslnteres- 
ro ; é possível parÉin, que a primeira prova da impos- 
sibilidade da virloria, dispondo apenas o partido de 
s. s. de too velos, laça ecreililar aoimaliclosos que ou- 
tra fui a causa da renuacia de nassa Armend Cirrel. 

*ífoa maluriD sunts. 

UxnTju FRANCISCO IttoEiROOE ANDoaDA. 

O sr. dr. Rausel Pestana o Leôncio 
de Curvallio 

Sentindo e tospcllsndo os locommodos de saúda 
que obrigam o sr, dr. Baiigel I'cstana a retirar-se 
para a cArte, devo lambem tuchar esta discussão que,' 
provocada pelo redactor da Itevisla dos J ornaoa, tor- 
nou se, por culpa do «Th. JelTiitaunii, incovooicnte e 
desagradável. 

If'oque vau f d zer, depois de algumas rapidja obser- 
vações sobro certos factos, cujo esclarecimento, poden- 
do ser prcslado por qualquer membro da couimisMO 
ropubllcana,  não oiige a prosooçi do sr. dr. Pestana. 

Promcltl que a& voltaria & imprensa, quando visse 
dianiodemim umaomeconh-c<do. 

Esse nome apparccei., no ultimo numero da nUrnvin- 
cia de S. Paulov. u^audu de umA linguagem que visi- 
velmente canlraila com a de •ThiimaiJelTersoo». | 

Cusla-me a crer o linceramenlo íinto quo is injurias 
de "K'lTersonD sejam escriplaa  pelo mesmo cavalheiro] 
que, Da secglko editorial dj oProvinciaii, dou-me  para- 
buns pela nobreza dj mou caracter o tão benevolamente 
apreciou u mou pequena mérito. 

Knlra os oscriptos do ulafrirsoQi e os artigos de sr. 
dr. Peslaaa nala-sc, com effuilu, um Rbyjmo de dille- 
rença. 

oJeCTersuii» orCendu-mo gravemente e apreseula-su 
intumccido de orgulho doscummunal. 1 

O ar. dr. Rangel I'oilana moslra-so modesta, trata-' 
mo com urbinidade  u, Idiendo-ms justiça, iccunhcce] 
que  não pratiquei acto algum oITansIva da moralidade 
da meu partld.-, Cüuformo te ti das seguintes linhas da' 
seu ultimo artigo, 1 

•O sr. dr. Leôncio levo raião pan proceder como 
procedeu T 

A iPro'inca» n» sua revista de jornaoj disse que os 
orgius doum p a d idu governa mou lai que org anisara 
chapa e cujos canJidjlui tinham trocado votos com ad- 
versários, não podiam BCCusir os ii^puhlicinoi de ha- 
verem luilo o masmu ; O quo a mur.hdjde e o pudor do 
um grande partido-impunham-lhes [los joroaei] a obri- 
gação tia Cicrevorcm a tcspoilo com mais reserva c cri- 
tério, ou de guardarem silencia. 

Cilou os nomes do sr. Cdngclliciro Martlm e Leoncia 
euma piova da troca do votos. 

Kis em resumo o que diiso a iProvioclai. 
ünda na gisve Injuria ao caracter immaculado do sr. 

dr. Leuncio de Carvalho T 
Uiiculia-so um facto politico e c>m as provas poiii- 

veis oa occasião : os vutoi coniier'adutei alcançadui 
pelo* candidatos e o ed.to que soílreiam os outras com- 
panheiroí da ,chips, como m^slrou ■ (Provincial e 
consta dis apiiraçãer. 

O ar. dr. Leoncia podia vir eipljcar o fielo lem ag- 
gravar as cffensas aos republicanos, jã fellaa pelos ór- 
gãos ds seu partido e petos leus adrerssttos aaony- 
Dos. 

Preivriu, poiím, roallraUr ainda malaaquellsi mes- 
mo* que lhe drram legurameole 30 voloi.   -• 

SiiDdo Irazidi ã ipiprínsa peb ir. dr. Leoncia de 
Carvalho a Iminuação da «deilealdad'! praticada pela 
eommisiãi eleitoral do partido repablicaao da capital, 
fui fardado em ums siluiçto dolorosa pira meu etplrl- 
(j a tiBgat OI mvus booradoi coriellgianariai desii In- 
juria qoe corria por ahi e illRst veiu á Imprensa um a 
reioonubitidadfl da i.jvirt dir^i^r H . f^-jf j^ l:bcr:!, 

Tailauou cila qua it cummiiila eleitoral de S. Paulo 
procedera cos dislealJada e dine que (mqosaia o> It- 
brratf Talavam cerraditoente no* candidato* repubÕ- 
caaof (engano, (pteiectlmui id om candidalo] moib» 
deaU* Iiii.m ai aoii erdola* «OCDI* ccin lici oorne* 
da cdadloi rrpobtraon 1* 

AOnDoa qsa «dêide eo'li eafflr{oa a misiídiar-** 
a BA vantada Oo uouo iep><bUaa« uia ana « piiiid» 
tAavaLa 

DfCbroa abmnUr a tígi da eaadidata rvfebricaDa 
»« M caod^dsloi Ai nveiM da SM MaEOUdaJat- 

Out» qa« MOlra ea Utiact ilctlnada* peU [Bpaa> 
u^ Cp pwafato-TtpatlIcaaa. ttkm^ m M. CM**. 
IkafM Jaat Bavtlacaa • ^M airia • twlabas; • Ma M 
r»f^fcaai> ^M, «Mtcaadaa* Miaoa 4* caatro,aI. 

lioram-30 fi chapa do governo, ao os rospunsaveis por 
esse faclo.o , , ,,„ 

lle«pondi a csfns ofcuFações di fendfndn o commissao 
diiociora da eleição da rapilul o os meus c.irieligioiia- 
rios. Mostrei qi.u o sr. dr. Leôncio não linha raiao iio 
que BÍTIrnioto u A SUB lu-.iuuucão uppuz a ilarlafaefto ao 
que i commitsâo i.tt«iiiiii)a rrslavn. om lisla dos Ijcloi 
relifladO!, o dirello do i lianiar o sr. dr. Uonciu uo le- 
viano. 

foi essa a prlnipira vei que o nome do s. s. appare- 
con ncsli'sescriplos. 

D publica coohCM a replica rTo dr. Leôncio comi- 
alia cimlesioçio. Seja porlai-lo juii o julgue-nos na sua 
soberania.» 

líis porque, repelLndo eoorglcim'nto a oTh. Jeffer- 
son» Ira to i sempre, com a devida cortozii. ao sr. dr. 
Ran^'el Pcilaoa. 

Se O! minhas palavra?, relativjs j aleírersoil» fursni 
magoar o sr. dr. Ilingel 1'uslaoa, a culpa não í minha, 
m.s sim daquDllo que, por um acto do irrell^:iie, tor- 
nou-se o alvo do conjecturas desairosas. 

Oi oscriptos de uleUersonD davam-ine o direita do 
altlrmar o quo oilirroei ; o mesmo, porÉ.-n, níj posso 
dizer dl) sr. dr. Pestana. 

S. s. qiieiie-so porlanlo de si. 
Não procedesse da modo a parecer o quo não 6. 
Não inj'iriel  a commiísSo o  o partida republicano, 

em cujo seio, conforme ji disse, não fjliain brilhantes 
talentos e Immaculadai caracteres. 

Censurei, não hi duvida, como ainda hoje censuro, 
os republicanos que, exagerando o respeilo ã disciplina, 
deiziram de votar em Jo>ã ISjnifjciu, para sustentarem 
os candidatos do governo, mas, nesta censura, estou de 
accurdo com muitiis o dislinctos republicanos. 

Ninguém ignora que diversos eloitorís republicanos, 
cm numera lolvez de 3J, recusaram peremploriamenle 
votar om conservadores o trancam^nlc condamnam, em 
cartas o po'a imprensa, a d.fferento tidodicta dos seus 
correligionários. 

INo iJornal do Commsrcio* de 21 deite m>z lü so a 
seguinte declaração, fo.ila pelo ar. dr. Sost Maria V.z 
Pinto Ciclho, republlc.vio di3linclissim0 o justamente 
considered.) polo sau talento, caracter e illuslração : 

«') PAIITIDD nUroilLICANO Eli S   PAL'LO 

Se a clfiçãn á sempre unia questão da principias ; 
K o voto—1 oipressão de um peniamenln politico : 
Nengum republicano—fú.-a do circulo estreito, embo- 

ra respeitável daa alfi'içõ'9 pesBOaes—deiiorá, relli-c- 
tlndo de deplorar o erro cummettido na ultima eleição 
poios nossus correligionários de S. Paulo,aliús cradort'S 
da nosua estima e consideração. 

Sidario i>hsrur0, porúm decidida o franco do grnndu 
partido doide ISãõ (aimo ;em que polo nRepublicuD Hz 
a minha proUsíão du 16 polilica), creio ler o direiio de 
interpdr lambem o meu parecvr DO momentosa as- 
sumpto. ' 

FuliimnnlD a iilía irá por dÍanlD,spezir dos homens, 
(Uas impaciências, arraslamontos e paiifieij. 

JOSE' MABIA Viz PíSTO COEMIO. 

Sapucaia, 10 de Novembro de 1811) a 
E' também InexacU que ou insinuasse ler a commis- 

são republicana procedido com deslealdado. Limilei-me 
a relerir, com toda a Odelidada, os factos oceorridos e 
que pis!^aram-!e do'si'guinte modo : 

No dia, om que davia cITdCtiiar.Fo a eleição prévia 
dos eleitores liberaes d i parucbia da Só, o meu dlnline- 
tocoUega o ami^-^ dr. Joaquim Augusto de Camargo 
(ez-mo e eo meu respeitável amiga sr. conselheiro 
Marlim Francisco esla cemmunicsção : 

lOs republicanos auctorisaram-me a diíer que vota- 
riam em toda a chapa l.berai, si nella (assam incluídos 
os seus Ires candidatos á vercançi, 00 oíoilorado e ao 
juizado de pDi.E 

Aceita a proposti, o sr. dr. Camargo o eu orgonisa- 
nios a chapa hboraldu modo c >nvencionado. 

Na vospcra da eklçSo piroclilol o depois do publica- 
dl a chapa liberal csniendo us numas dos candidatos 
ropulillcauos, o sr. dr. Rangel I'estsn.i, com quem ca- 
auDlmcnla encontrei-mo no pateo da S£. surprehendeu- 
me com a dcclaiaçã) da que □ sr. dr. Camargo cngana- 
ra-io. 

Oi republicanos, disse-mo o sr. dr, Pcslani. obri- 
gam-se a velar unicamenle no sr. dr. João S'quelia 
Uueno o cm mais ninguém ; senão lhe basta isso, re- 
tire da chapa liberal os nomes lepublicaDoa, 

A isto leipondi : 
Enlrislcce-me uma lai duclaraçãi, manifestamente 

cuotrana ao que mo foi aUlrmado pelo sr. dr. Camar- 
go ; não heldo, poiém, á ultima h>ra, convocar nova 
reuaiia dos votnotvsda parochia para deimanchsr o 
quo e*it feito e publicada em todoí os Joraaet. Proce- 
dam, poli, os republicano*, como quitarem ; eu lus- 
lenlirol as chapai liberaei I^ei quaoi se acham. 

E aiiim Buccedeu. 
Graças i voUçio liberal, foram cíciíos juiie* de paz 

o ir. dr. RubiDo de Oliveira ; eleitor o ir. RuDno de 
Dirroi, o o ar. Uidltr lol multo bem Totadu pira o 
cargo de vereador. 

EmquanlD os liboraei assim proecdiím, mulli* re- 
publieinoi votavam tm Irei nomes republicanos, dei- 
xando em branco lodos us oulroi lugiiei das retpEcil- 
Tai cédulas I 

Ei* tudo qua referi a  Dotamentc aiirgoro, sem 
4..'..•«-ti* 

A  (fuem quer de graça se lhe ã& 

Q-em lem desejos de salvar sua alma, o ser verda- 
deiro chrislão e vivtr para Íleos ; vã onvir a palavra ilo 
Ueos, na casa n.Õ sobrado do largo da Sé e esquina da 
rua da Imperatriz, nus segundas,quartas e ssbbados és 8 
horas dn noite c nos domingos ãs 11 horas da manhã 
ãs 1 dn tarde. 

Depois do mito a Deos: pvgir-sb ha o Evljfigélho 
de msso SüMiOlt 1I':SUS CHl(lSTO,e lodo a'lpalavra 
de Deos, que eslã cscripla na sagrada escriptura;:'. - 

JIÍSUS CIIIUSTÜ tiOsSÜ SEINHüR o salvador con- 
vida. SãoSlolheus capitulo li n. 28 a 30—vinda a 
mim todas do quo cstaes canjedas o carregadas e eu 
vos farui descaiiçar. 

Accoitai; quo í de graçi que so vos ofrcrcce- a sal- 

"'^ "jliSÜS CHRISTO NOS CHAUA.   VINDF, 
SIL.M  UEMOKA '     21 ' 

Qaaato i gsaeroiidsda qne, legoado «asaveri o ir. 
dr, Rangel, leva para eomiso ociolidsto rapobliuao, 
ftmíuindt a naiioi doi laai correligiourio* rolar 
DO min Doma,  élad* cila Delida. 

Oir. dr. ADiefio Briiíliaos* ali Uva D«OI podi* 
lt> aoa Ul (««noildid* qua nt trp*lliita. 
Tfdof M talo* repablicaaav, qM laobl a ovdlatoMU 
•(ttdfÇO.Iotia-D* caectdidM stn « mlaioM ütw da 
*>. dr. 8i>llli«ai*. caji m\ (selada ff UMlfv tk- 
C*v»i>4 ao ponto da me dnlirat — aadUil» frtjaii- 
aúwdo H'1'^ IhtaL qa«B«&jat«a,(oia4 dúir, 
COM a «aUfãa asuia* 4» *n tlaiíetaia. 

Demais £ muito sabido qua o sr..dr. Amoílco Brori- 
lioaso uã> dispõe de leal inOuBncia íobro o poilido 
republicano, cujos candidatos do peito são os srs. drs. 
Compos Sallcs, Francisco Quirino, Jorgo Miranda o 
Outros digno) cavalhoirus. 

A candidatura do sr. dr. Américo EUileHlou-se uni- 
camunle   pele   recommen dação   dos   chifes  lopubll- 

canos. 
E'nvidento pjis que o candidato republicano nSo 

pjJin lazer bem nem mal ã mi nha proleiiçio. 
Coücluiiel turnaudo, ainda outra vr?. bem EBlienle 

uma verdade esquecida pelo sr. dr. Ilangcl. 
Não provoquei a dlscusião quohoja deu por oco- 

liada. 
Foi a radocçío da • Provinda » qiicm'olirf.u-nio a 

luva, escii^vendo as svguiotes linhas que vlaivclmcnlo 
contem gravíssima Injuria ao meu caraclur: 

a ü-n [Orlido, que urganisuu chapa o viu na seus 
eandiditos procedereií. cuino os srs. Martira Pcancisco, 
Leôncio e outros, não tinha o direitu de escrever o 
que anda pnr ahi nos ediíoriíes dos seus argSos. 

A mornlidado n u pudor do um grande parlldo im> 
punham-lhes Gilvnciu nu muita reserva c critério le 
quizessem discutira eleição secundaria, 

ICula £ que £ a widade, u 

Apezar de profunda monle ferido pir essas injuslaa 
insinuaçõe',  emquaulo discuti com  08 redactores  da 

Proi'iiic'a o. nãj daiíei cahir dd moha penna uma 
íd pelavia iiijiiri:isa, como podara varillcar quem se 
dor ao trabalho do tolor os meus ariigos. 

Se a minha linguagem turnou-se violenta, fui pela 
necessidade de reagir contra o psoudonyma que Impe- 
dindo-ma de r:onhecer o meu adversário, tolhia.me o 
eicrcicio da legitima defesa. 

S. Paulo, 27 d., Novembro do 1810. 

LEO.-JGIO DE CanvaLHo... 

\ quem c|ucr do grufa se Ibe dú 

Quem tem desejos de salvar sua alma n sor verda- 
doiio chii'iao v& a cana dos src. Garrauí & C, compre 
n lula a Uiblia Sagrada entri^gaudo-su de coiação ■ 
Deus para iibaJccor a sua palavra em tudo que tiver a 
lazer nesle mundo o crendo om Deus Pae como único 
Deus o em seu (llhu Jesus Chriíto como única Sal- 
vador. 

Fulão nçsrfi salvo dei laços de Silanaz e dos ho- 
mens ímpios si'ni loligiãu, sem temor do Deus, aem 
espi'raiica o sem ífi. 

Cheios depaiides o dn opiniões lalsas sem lunda- 
mcnio nenhum : vazios de toda a verdade. Porque não 
buicam fundar-so na palavra do Üeu', fundam-se ení 
pensamonloa cainars.;.Quanilo nds sabemoa que não ha 
salvação ern nenhum uutrn Idra dn Jiiius Chriílo comn 
diz S. Pi'dro nos actos c IV v. 12. V, aeo salvação em 
nenhum outro perquo du rcu abaiio não foi dado outro 
nomo pelo qunl iid< devemos si'r salvos. 

Por obtas palavras pudemos vi.'r claranenia quo não 
ha oulro caminho para o cíu senão Jesus Chrislo em 
seu Kvaitgelho como diz S Paulo: ei5 no Seobor Jesus 
o terlts salvo, oeios cap. XYl v. 31. 

Ni cjia n. O da Lirg.i da Si, snbrado esquina da 
rua da Imporalrli, I'riga-SB o Evangelho do graça 
am Qoisa própria língua o lod>is podem entender e 
salvar-sD pe la U cm Jcius Chrislo. 

l-^iiá cneg ando o tempo quo o Evangelho 6 prdgado 
em tudo o muDdo em tcstimunho a todos o* povca. 
Aei doa quoregeitam a Chrislo. 

EDITAES 
Ue Ordem do illm. ir. insptclor da theiouraiiada 

laienda le (ji publico, em virtude da circular do ml- 
nlslcrioda fazenda n, 30 da 27 da Agoslo de lff)5, 
que o prazo marcado para a tubitiluicâo lem desconto 
das noiJi de B». IJOOO da 4.' esUmpa Ondaiã no dia 
31 de Dezembro proiimo luluro, 

Pjta» notas aio estampadas «ro ptpel branco cotri 
|i;.ta picta, tendo no ceulro o carimbo.—Um—com 
tinta azul; tem como emblema as n^urai da justiça, 
agneuliura e eommcrclo; no* angules superiore* e la- 
''nofei o algarismo—1—, na Uiji do lado do Utão ■ 
iragia do S. U. o Imperador e na oppatia a Anoaa 
Imnenars. 

Sãn, pois. aviíadot o* poituldom de liea noi» para 
irrrf 1-ai ao Iroeo a esU rrpjrt){io ali o mencionada 
du3l deDeiembradcileanno; viiloque do dia 1.» 
de Jcceirode 187) em dfanta começaria rlMconta 
mensal oa lux na valar dai oolai, qan oio boatctm 
sido sobslilnritji ai< o ultimo dU daqoelle pmo 

Thoojirtria de Faiinda da b. Panio 23 Ja Mo». »- 
bro do 18^. 

_   . Oncirrejudo d» ai pediam 3 
«-* :    .  Jf. Corr^ Ofat. ,. . 

ncI«ç4o dom cstaduKc^pproTiideã M» 
^UMM «éate de Mí^M^pcniBto * 
F«e«Ms4e de Direito de ll.r««lo.      - 

LATUI 
ÃffnttJm fUMm4*U 

1 ÂtiinAanmCnu. 
zs^ 
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2 EduorJo dfl-Comargo Nai'D!, 
3 Jaymn.do Siqiioiro Csslro. 
i Joflu Francisco nialla Junior. 
5 Juaquim do Alinaida Loilo Murnes Junior. 
U Joaquim (,'anulo d-i FigueiraJo Júnior, 
T Slaooiii Auguslu d.i Al^ntciiBa. 
8 1'loçidioo IJrolnro Franbiin lirigneão. 
it Toifro AuHustn du Ülivoira Huuno. 

10 itaphBcl L'oiiCa da S.ira Soliiiolio. 
Approeadiis 

11 Adolplio Aiborlo Nardy du Vaiconcclios. 
IB Adolplio bulelho do AtPDu Sampaio. 
13 AitruiloLopns U.ipliala dua Anjos, 
H Aülonio Uento líomiiiguea do Castro. 
15 Anlonio do Naseimnnlo Cimargo. 
le Auloiiio da S[)uia itarros, 
n Cofldidu du Tolcd» MBUO. 
18 Uoriia Aufiiisto Pi^ietro  GuimarSej, 
19 l^ranciíco Uranco Itibeiro dp Androda. 
ÜO João üjpliila I'orcira Guímaiilea. 
21 Joaquim I'iri's CurrCa Junior. 
22 iaít li'rancisco da4'aula Hoi'acs. 

Approvadoa ptonaujonto  
Appfovndoa  
N£a comp^rccetain a prova osciipia . 
H a o^cpin pareça ram ã prnvj oral 
Ilpprovtdoa cam nlloHtados : do Olytnpio A. do 
. Alacalliaas 1 ; do M Kslaiii«!Au Duifi^do 1 ; 

da Amónio A. da Aliinyda 2; do dr. i'liiHiio 
do Aguiar 2; dd José 1^. P. da llosa ! ; do df, 
V. C. do Hrito 1 ; do A. Silteslro de Hmlio 1; 
0 do dr. Ainvrica de Campoa 1     .       .       . 

POUTUGURZ 
Àuprovadiis cniii ilísfíiicfrio 

1 Auguslo Froiro da Hiirn Junior, 
2 Joaquim Migiii'i Marlins da Siquoira. 

Approrados pUnamenle 
3 Adolpho CuriCa Uiaa. 
4 Alborlo AgNÍ!>r da Andrade. 
5 Afoiandro Florindo Coalho. 

.   ü Aicxandro Sloktcr I'iiilo do Mcupzas. 
1 Alfrodo Ribiiiro dos Saoloa. ' 
8 AlfrcilD da Silra Itcis. 
0 Alfredo de Sá. 

10 Antonio Augusli) Mortira da Toledo, 
LI Anlanio Cândido Viaira. 
12 Antonio Carlos llibeira do Andrada Madiado e 

Silva Juninr. 
13 Aiitnnic Gregório do Msscimonto Gadoy. 
14 Aatoniu Malhias I'into. 
15 Antonio I'BDS de Usrroa Sobrinho. 
IS AQtonloda Padua S.illc!. 
17 Anluato Viconlo Ferraz do Sampaio. 
18 Atlhtir Nicolío Vergueiro. 
10 Arllmr I'rado do Quolroi 'ftllei, 
20 Augusto Marcondits S^ilgalo. 
21 Aiellno de Paula Eduardo. 
22 Baato Gilvaa da Coata o Silva. 
2.) CamiUo Antonio de Moraes. 
21 Cândido do Moraes Ituoiin. 
25 Catlo) Augusto Garcia Fotrcira. 
»G Cartos Costa. 
21 Cnilos Meira üotellia. 
^B Diogo ]0:ú de Andrad'j Machado. 
29 Euclydei Ugydio do Suuia Aranha. 
30 Fugauio EKaa, 
31 Fsruando Aloura. 
3'í Fernando de Siqueira Cardoso. 
33 Francisca de Assis n Oliveira Draga Junior. . 
ai Francisco Rngenin da Toledo. 
35 Francisco Mjrcondas ds Camargo. 
311 Francisco da Paula Pinlu. 
31 Francisco Rihnirn da SToura Escobar. 
38 Galitifl Dial da Sika MorcwooJ. 
39 Godufrcdo Xivier da Cunha, 
10 líarmann Dias do Aguiar. 
41 ignacto de Queiroz Liceida. 
42 Jofto ÜaplUta Marlins du Menezes. 
43 João Úaplisla do Moraes. 
44 JD&O Egydio de Cartalbo. 
46 Joaquim Alvjro do Suuia Camargo. 
40 Joaquim Canuto do FiguBircrto Junior. 
41 Joaquim Fernando PíCí do llirros Juotor. 
48 Joaquim Leonel do lloiende Filho. 
40 Joaquim Prado do Aiainbuja. 
50 Josâ Cândido do Moura Marcondes. 
51 Joíí Eduardo ItagiiioNi&ri'Ba, 
52 lose Ferrai do Assis Hagreiíos. 
r>3 josí Gelulio Monteiro. 
51 JoíÉ Ilodrigucj Munhoz, 
S5 Josá Vicaulfi dn Aieu'do. 
50 Jutonal Malhuitos do Souza Menezes. 
57 Uopoldino Martins Moira da An.lraili-. 
68 Looiegildo Una do Mendonça UchOa. 
50 LiuoJusi GonsaKcada Cunha. 
00 l.uii P.idallro da Cuulio Moreira. 
01 Manoel Augusto do Aharonga. 
02 Manoel Francisco da Lrui lamandoie. 
03 Manoel de Moraastlirros Junior. c K uhn 
01 Martim Francisco llibeiro do Aodrada Sobrioho. 
05 Olymplo liamos da SiHa. 
Ctt Pi'dro Augusto de Oiii-cira liueno. 
67 Pedro Manuel do Tuledo, 
08 1'lacldino Urolhcro FriokliD Drig^gio. 
69 llaphicl de Aguiar. „ ^ . , 
10 Itiphael Corrfia da Silfa Sobrinho, 
■jl ilaphael Forrai do Sampaio. 
"72 llsphaei ÃlarquclCanlinho. 
03 iluberloTciíoita doAslumpçSp. 
74 llodrigo António Monteiro do liirros Piino- 
75 llosBiio Ploto Ferrai. 

. 70 Silflno EBydli do bouia Aranti». 
77 ThcodaraUcichorlJuolor. 
TSThomii Uiaa Lcllo. 
70 Tilo de Sou» ItodríRuri. 
80 Vltgltio d» Toledo Ualii. 

ApprotaSei 
81 Adulpho Coriolaoo doTolado. 
82 Alberto Piolo.      „ 
83 AUredo à* Conhi Bueno. 
81 Antoolo Ci.I» il* Uor.e.Dueno. 
85 Aotooio Píido da QJíIíOI TeU"». 
8a AriíUdei Lulr di 'Joiía. 
87 AoRusto dl S:I'*irJ Fr.oM. 
RR (UrlMAIbi-iloSVlf». 
83 F<rD*iido da SouíJ Birrof. 
W Friadieo <!■ Aui» L*('il"- 
01 Fiiedieo d» Aie'ido. 

.    K Pri»ei.w Flimioio d« amarga. 
83 F.aneitto d< Ut-V^f B*"^-    , 
Ot ^..BcbMd-PaiUaKmTibWli. 
03 Frindiea SMIC* H»IW. 
va «aidiw ttanU* C;"í, .^ 
Wi;iníÍBi<.d.OS«U»0^r , ^.,, 
wj.i. D.pu.uí* s«.J«^    :-.,. 

101 JMM daAmil. ,    .'.V.-W-i. ■■ ■ 
IO J«.i *• OMp»» S»n«  -  V ', ; '^    _, 
MO J«4r«fciíl»«ltít»J»aMr ■:.■,-./■     .   -- 

101 Luizddllrilo 
lOB Lu z de Campos Sallos 
100 Luiz Josfi Forroira de Arnuj>> 
110 Lucas Anlonio Monluirn do Darroi 
111 Manoel Anlonio Bítloncouit Junior 
112 UUvo Kiiydio do Souia Aranha . 
113 1'edru U.imitigui'c de Caalro 
111 Plinio Manoni do Mnadonçi UchOa 
115 lla.tiyro da Itoclia Junqueira 
ll(i Haymundo Piado Sobrinho 

Apjiro'ados  com  (IÍBiinc;ia> ! 
ApproradiB pleuamenio 78 
Approvados'. 3Ü 
Nio ciiinparcccu & ptara  oscripta 1 
n.io cuinparccou i prora   oraal 1 
[Icpraradus cnm eitoslarlo do dr. F. X, Moroli 

Solin 1 ; de AITMSS du S.Iva lirandâo 1 ,- a do K. 
11. Pereira de Magilhüoi 1 3 

TOIDI  das   inscripçôoi. 121 

fniNCEZ 
Àpprnvadoí cam itíílincfão 

1 Augusto Fralro da Silva Junior 
2 AugUBlo Marcundos Saljjadu 
3 Manoel Augusto do Al>aienga 
i Virgílio de'l'oledo Malla 

Appyoiiad'is pteiiameiíte 
5 Adolpho Ituii'lho de Aljreu Sampaio 
O Aicibiados Juvenal de  Mendunça UchÚl 
7 Alb'rlo Aguiar de Andrada 
8 /lir-xandro Florindo CouUu 
9 Alfredo Si 

10 AntoiMo Augusto Moreira do Toledo 
11 Antonio Cândido Vieira 
13 Anlonio de 1'aüua SallC3 
13 Antonio Paca do il^itros Sobrinho 
14 Arlhur Nicolio   d" Vergueiro 
15 llornardu Gnviâo IMho 
10 Cândido do Muraua Uiteuo 
17 Carloa Albürlii Snlies 
IH Carlos Meira Itoiolho 
10 Diogo Jos6 do Andinds Machado 
20 Euclides Egydiu do Soma Aranha 
21 Fürnando Muura 
21 Francisco do Aioíedo  ■ 
23 Francisco Marcondi's de Camargo 
21 Gobrii'1 Dias da Silva Moraivood 
25 Gjidino Moreira Cosnr 
20 Guduf ndo Xavier da Cunha 
21 t;;iiacio da Qacimz Licerda 
29 João Anlonio doUliveira CGsar 
21) Jcão Augusto   de Assumpção 
30 Josquiia AI>aro d» Sotiza Camargo 
31 Jiiaqulin Miguel Martins da Siijuelii 
32 Jnrge do Amaral 
3'3 José da Campus Noraos 
3t José Candida) 1o Moura Marcuodei 
35 JosS Eduardo Itngio M bregi 
30 Joíd Felii Montiüro Juninr 
37 José Ferrai do Aisis Negreiros 
38 Joíé Gatullo Monteiro 
3U JOSé Vicente de Azevedo 
40 Juvonal Gentil L^llo Penteado 
41 Juvenal Malhoiros do S >iiza Mfnczni 
42 Leovigilijo Lins de Mendonça UcliOi 
43 Manoel de Moraes liarroa Junior 
44 (JtacD l^gydio du Souzs Aranha 
4rj Õlymplo liamos da Silva 
40 Pedro Uuminguai de Castro 
47 I'lscidmo Itrolero Fiaaklin tlrlgagao 
43 Kaphacl da Aguiar 
49 itaphao. Marques Cantinho 

í(/i;iroun(ÍDJ 
50 Adulpho Coriolanu do Toledo 
51 Alberto Pinto 
52 Alfredo da Cunha liueno 
53 Alfredo da Silia Itoia 
51 Aruurico António Ferrard 
55 Aiilunio  Carlos  llib.'iro  do Andrada MiChado 1 

SiUn Junior 
50 Anlonio Malhlas Pin lo 
51 Aiit.nia do Nascimunlo Csmargu 
s3 Augusto Cosar de Matlos 
50 lli-nediclo Moreira   Ccsar 
00 it'ini'dictii liracii'i Pinio da Gami 
Ül IJenlo Gilvio d.i Cotia e Silva 
(j2 Útnio Xavior Paoj dii Harms 
03 Camiilo António do Moraes 
Cl Carlos .Aaguslo Gifcii Fertoira 
07) Carlos Cosia 
üii Carl;3 Itihciro do Moura Escobar 
01 Donato F'^irac da Araojo MiscaiUDha* 
6Í Erneíle Moura 
09 Feroaiido da Siquaira Cardoio 
71) Francisco de Asila Carvalho 

,71 Francisco do Uarros 
72 Francisca liugenlo d" Tohdo 
73 Francisco KJaiKlnlo do Camargo 
74 Francisco do Paula Souia Tibiriçl 
ió Francisco Itibeiro de Moura Uicubar 
70 Francisco do Salles Camargo 
77 Francisco Soares Nulln 
lé Hermano Dias da Agoiar 
70 Jaymo Cartas da Silva T'-lleJ 
80 Jaao llaplista ds Aluraes 
til Joio iljpl'ila de Scono Junior 
8i Joio Egídio dí Carralho 
e3 Joaquim Alvea Hova-s  doCamargo 
51 Joaquim Canuio da Figueiredo Junior 
65 Joaquim Jiymo Dias. 
80 Joaquim L-onel da Rrieode  Filho 
ai Joaquim  Mirlins de Siqueira 
ey Josè  Iliplisla   Martins du MfOeici 
80 Joié Cypriano da Ciilro Vaiconceltoa 
OU JoiÉ llodriguei Jordio 
OI Lueai Aolonio Monteiro do Bjrro* 
03 Lull ds Coila Itiboiío 
03 LoiíGuniig" Franco 
SI Lull I'olaliio da Cunha Uoreíra 
05 U«ooet Antuniu Uilicacouri Junior 
W Manoel L<iie de Camargo 
07 Prdro Augusto à« Oliveira Uuano 
OS P'dio Uioocl do Toledo 
OJ PliBio Uaniirt da Utndonça UchOa 

1(X) ilaniyroiia llochi Junqueira 
(III Jt.iFurlii TíllMt» H«   *??ymjííí! 
iòi Kadiijia António Uoolcifo da Hanoi Filbo 
103 llugfiio PiBla Fanai 
IDt Ttissddto It'itliert Jaoior 
lOi Virgílio Aorf lio iJa Ttledo. 

Approiaau» caai dbtinçto.      .      .   ' .     -     •     * 
Appw*"'*" t^otaita\e 4J 
Appn»i'»> •     • , *     •     •. . •     ■     •     •     . 
Sli eo»p«r«""n 1 fmi (lalpU.     ...    4 
I *#.fl 1 Dfovi craf,      ,,.....3 
aVpMMd*. w= attísudo. dt D, !i. UI«iM 
2d, M. K.UBi.Iáa UílíiJa S: d. C.A. «U 
Wnia» Vil.1'» 1 ; *í dr. V. M. d* Fíoui 2; 
AIL>»M í» S. BíMdM 1; te df. r. Xailw 
Hntt Sshal.     •     ■     .   .•    •     •     -    • 

INCLüZ 

Approvado com düliiicção 
1 Itapheol do Paula Souza 

/Ipjirovaiíus plcnainciiía 
2 Adolplio Botelho do Abreu Sampaio 
3 Alberlo Aguiar de Andrada 
i Álvaro Carlos do Arruda Uololho 
5 Alvará Toixcira do Atsiimpção 
0 António Alves da Cosia Carvalho 
7 Anlonio do Campos Salkia 
8 Anlonio du Souza Uarros 
9 Augusto Froito da Silva Junior 

10 Aiireliano Uilvor o Alzamora 
11 Carlus Augusto Purcirn GuimorUos 
12 Francisco Eugénio du Toledo 
13 Francisco de Salina CamarRo 
1-1 Gobilel Dias da SiKa Morewood 
15 Ignacic de Queiroz Licerda 
10 loío Anlonio du Oliveira Cezar 
n João Daplisia Pereira Guimarâps 
18 JiiJin Mnntoiro da Curilia Salj^ado 
19 Joaquim Cnnuto do Figueiredo Junior 
20 Joíâ Felii Munloiro Junior 
21 Jot£ Uetulio Monteiro 
2í Juliii Cezar Fiírreira de Mesquita 
23 Lcovegildo Lins de Mendonça Ucliõa 
24 Luiz da Costa Itibeiro 
9.') nUnoel Augusto do AIraronga 
yO Manoel Francisco da Cruz Tamandaiá 
27 Aliínoal L'lito do Camargo 
23 Mariiin Frenchco Itibníro da Aodrada  Sobrinho 
20 PlaciJino Urolero Franklin UrlgagSo 
30 llnphaci da Aguiar 
31 lluborlu Teixeira do Assumpçio 
32 Sebastião Frlii de Abreu Caslro 

.liiproiindüs 
33 Alberlo Pinto 
31 Alcibíades Juv.-nat ds Mendonça UcbOa 
35 Anlonio Auguilo MorWra d'l Toledo 
30 Anlonio Knooiliclo Ci>DlhoNolto 
37 Antunio Csndldu Vinira 
3ã Anlonio Dias F^raz da Luz 
39 Anloniodo iVascimenlo Camargo 
40 Antonio Vicente Forraz de Sampaio 
41 Arlhnr 1'radu da Queiroz Telles 
42 Augusto Cozar de Mattoa 
43 Carlus Augusto Garcia Forroira 
44 Carlos Cosia 
45 Cyro Franklin de AiCTcdo 
40 Donato Ferraz de Arauja Alascaicnhas 
41 Francisco itn Assis Carvalho 
48 Francisco Marcondes de Camargo 
49 PrancifCij Prado de QueiroiTullea 
50 Godofredo Xavier da Conha 
51 Ismael Augusto Froembarg 
52 Ualtini) Pires Corrêa 
53 Jaymo Carlos da Sika Tellea 
51 Jayma de Siqueira Caslro 
55 João Augusta do Assumpçio 
50 Jnãn Egydio do Carvalha 
57 José Ferraz do Assis fSegrelrot 
53 Sosé Ferraz da Sampaio Junior 
59 José Itudrlguea Jordão 
tiO Jullo Cczar Alves da Moraes 
01 Juvenal Malheiros de Souza Monezei 
02 Octaviano Pires CoriSa 
61 Plinio Manncl do Mtindonça UchOa 
01 Itaphacl Furraz da Sampaio 
05 Valerlano Joaquim de Souza 

Approcadus Com distlncção      .      ,      ,      .      ~.      1 
Approvados piímamonte   .,,...    31 
Approvadus 33 
Nao cjmparecram a prora escrlpta       .      ,      .      O 
Uoprovaiios com atlGstndus de J.  li.   da  Silveira 

1; do (Ir. Y. M. út FroiUs 2 ; d> M. J. Vieira 
de Moraes 1. 

Tulal lias in.'C>i|'ÇO,'s 75 
Sncr^Harla da FaniMidu do  Direito du S. Paulo, 27 

do Norcmb.-o du 187<). 
O secretario 

ArtliBr Cc:ar Guimarães. 

kmmmmi ?? 

Cap.*, (la Off.'. Ainiz.'. 
Sio convidadiis todos ns Ir.-. Cai.'. Uoi '. Cruz 

a cnmparecercm bojo ii 7 lio.'os, para a scss.', da 
posse das L'u.-. e mais l)'g.-. do Cap ■, 

(J secret.'.—HoHla  Alvernc. 

Hippótiromo Pitulistano 
Asinscrlpçúes dos cavallua ou oguas para as corri- 

das do dia 3 de Dezi-mbru proximo, BorSo aceilaa te- 
mente at£ I dH IV'zombro ao meio dii. 

S. Paulo 27 de iNoremb.-o do  187G. 
3—1 O secretario.—Joio Tobias. 

Aíiííí ^iC Icile 
M'Cetsila-sa do uma para ca a da tsmilia; paga-ae 

bem.mai ctrgc-se garantia do seu estado phlslco a mo- 
ral. Prcrerc-Eo branca ou do cdr: trata-se na rut de 
Sanw Amaro n. II, 1—1 

Últimos leiloes 
AO CUllRER UOMAItTELO 

Pela retirada da sr. Cadavi', noi diaa 23 e 20 do 
corrcMo m^z, a< lOhorai daminhltefda larde, ni 
caia da rua do Commercii n. "20, conila:3do d» grandr 
ijunnlidade c rariedsdo da fizendas de Iodai as qua- 
lidades, miudriasetc. cIc. etc. 

PPIO leiloeiro Nubtrgi d'Almoldi      

Azeitonas^ 
Auilnna) do Poila chegirim 1 pra^ do tlercidoni 

12, ■ llOJO r», cada barril, luino superior pin cigarro* 
■ iGÍIXK>r>. ■ 9, isiuear brinco da Pernambuco ■ 
fiSlOO r». • 60. til* suuerior ■ bOi n. o kiln, üinrinho 
mlotiro a 6Õ0 r». o kllo, rafí «m pó aopírior ■ SOO 
rt. a k I". atioear da fímanitiiinco da '.í,' a &SO0a «. 
a «, ciU mall lomeao* 1400 rt, o kilo, luoio para 
«mmudo, mnllo sap^riora IMOOO n. a %. 

13-PRAÇV m BEllCADü-W        5-5 

■^-TeUl du ia^rípt**^ _..-;? 
■^y^^:.:^(^ 

liimeira 
Cailmlra Al<e« Prrrira £e Oiftin, orsocbal* iwla 

pftfi, tti (dnU <p» Mia d-Tc 1 tanmi prafi, nai 
tt ilptu {r)IcK-M SM cmiir tfttmU toas CDcIa* 
int ttaia Iiota* »«»» p»l"» l«Bi»di«ta!r»at*, » U»- 
in^n tail  ■ KM dt«*lM«« a [ifK d«iU«a laUir 
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FABRICA D£6nARDA-GHD7AS 
DE 

Matheus  ile  OUveiríi .-j 
28 — nUA DA (JUlTANDA—Sa"^^""'--. V- 

O proprietário deile ntabeleciCDCnla prarine ao( Mlia 
anncroiM am'goi e firgucieiqua acaba de ttcrbercin' 
direitura du prinelpaea fabrica* <U Europa u» riro s . 
eumpleto iiiUmenta de guarda-rbura* que leode por 
ptefo* maao ta conia. por unto CDDIIIU O) meainot ■ 
(irea-ie prtT«aÍrfmii>a c»a poiaa etUvlo clinro)* 
e«ti praiiBii ■ ■ ocriiUo < ■ melhor rara iiw. 

Contindt-ie a liirr kda e qualqaer qiu1l4ad« 4» 
wneert*» pelos prcçot Já oahe-idoi. 35-3 

' -'-li 

1 
■m 

.■."■-■;j 

■á 

m 

■■•'3: 

■ m 
'■ M 

'É 
'■■m 

1 

r^M 

■ '-'-'■íi" 

Mcadcs, Cardos» & Comp na ntadt e 
BBuAr* »aU odadf, qa* (oeMfan a laattitatt 4n4a 
«•«< •(W*b«U«tnlrt«<a«mla4afrn«,Md(B 
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Barateza real 
5S - Rua de S. Bento - 58 

Morim com \6 mdro), pc^ a Sg 
Chita tirga, corado 160 
GraTalas naolas pára lenhora, a IS 
ChallDhoi de malha de IA ■ 3S 
Uitoa        ■     •     muilo grsodes 48 
Camliu bordadis'para homeoi a St 
Cortei de casemira lupetlor a 31500 
CaiM branca 1 ImpcrauJi,  corado 320 
Attucai d( corei ficuraa, corado 400 
Colcbai de cnrei ■ SE500 
IVUl btancaiaSf 

Casa da ]JIA 
S8-nüA DE S. BKNTÜ-58 «-Í 

t 
^-", 
!!.; 

% 

Hospital de caridade 
0« Irabalhoi eitorgiioi Dale eiUbelpcícieala CIM- 

cem qoolidiaiuiDeiiTc, pria igne sraoJe é o cotuamo de 
B3* ê paaDM, teuàa pirírriieõ oi mulLu UHIM. 

Ftáe-tt «M philaotfoiKcoi babüaole* daU capCbl 
qge a cUa maMta Ioda e qoatqiicr roopt nlh> de 
lioba OD Bio. tmsca <M d* eúr. mamo MD atado lo- 
acrrlrel; wrl ate oa «da de catid*d« tm pral doi 
abliwt qw alU Itum DO kito da Mr, 

13-3    O Medico do haajJÜL—Pf. A. Ç.de gapoe. 

lo coinoiereio 
ASGUJa WEÜU A OOIP^ pmteoi a UAN M 

tfo* ftrssar* • prafa* t« f«a Icáa InaMCfb», «• o 
ir.A«to^4ar*«MaJaakr slobisabpeite «(Ma 

Grande redacção de preços 
Na ■ lia ilii fcUi-.lQ n n. 1- nuo-so superior rnfé moí- 

do fl lOSr-UO Off. bn 1'in •> kilu, íirrsiimo íubS do nrrui 
o 100 rs. u kilo, fiiljí filio ú< niilhn n 3S5C0 rs o olqufi- 
rc. fubá gioiM iiar.i animn-'s SS300 is. O ti.liieiif. os 
(ifssoní c]ü>.> (Icsijarom o f 1)1 licni Kru;£0 poJim fjípr 
iTiCorrirpüiita, V.MIM iiaei"iiol a 3iO a fiSfratci, con- 
prvttili.1 r^nollio, o ü4J u klj, mporior loile do vucrn 
íriufon 2!'i rs a gErralo. iiisnU'isa íri-scp cum sal, 
liorl.ilrfa dotijdaaaa ijiiaidacli's, lüJoi os dias desde 
&S horas do uionhã em ilbuli' por preços baifllisrimns 

!Pf 
Vuniie-se o iiegociu de sccc^is o niolhades na ladi'ira 

do SaiiLii i''plii(;<iiiio. pato iraLor tm iiiüíroa ii.   . 
S. Piiulo,  aajt Novrn.bni de IS'iO. 
3-a JfSÍ Morone. 

omilicrcuii 
A Jirectoria dosln sociodode cnovida a lodos es iri. 

•ócios, LmU a e amigos do falK'eid" Adriano Ftrri^ira 
finto, a BSiisLirem a loíssa do 1.° dia qu'' por slnia 
doquelle irili;! z, forá reso.la na pgeji da Ordem Ter- 
ceira d<! Nossa Sünh ra do Ucinls do Carmo &3 IK 
horas da tr.anliã. 

S. Paoiu SÜ do Novembro de 1S16. 
2—2 O secrciorio.—Souza Lima. 

V^filio Hordeaiix 
Rs. 7:000 a duxia 

voltando iiv ffitrrurits 
ADIança^so ser puro.pjr ser viobodu casa pailieular 

conio púju so provar. 
.  Vendü-sn lambíim "m quarfulas. 30—38 

aU-Ru:i ilu Iniitcrnlriz-SO (Sibrudu. 

Uecebe-se    cncomnicndas 
NA HUA iif) üuvinoRN. n. 

A caso E. I(. Setíaof AC" ri'CobPU om lindü sor- 
limíiiln de vcElidos (eilD', do linho, ilo lio do loílo 
o\t ri por prtçoa muilo boraios E5fl, 303, 353. 

lA-Uua da Imperalriz-IA 
Q-8 

PORTO-FELIZ 
Por determinação da directoria e de confurmídad» 

com os arligua Mel dos esinlulus, liii marcado para 
a 4.' cDlradadc capitães à uiio de ]0?úi o prazo de 30 
dias a pattir do dia 15  do corrcnto. 

A3 prostsçücs dfvem ser feitas, ncs'a cidade, no Ihe- 
Boureiio dl c.impanliiit. Segundo ootl. 27 dos esta- 
tutos 110 dta 11 du proximo ii:ez tcri tugar unia assem- 
blfa Reral dos sccioDistas, para eleger a diiecloiia 
elTi cliva. 

I'orto-Feliz, Vi dl! Novembro de 16:6. 
3—2 O  secretario.—A, Alvim. 

Chácara das Flores 
J. JoI}'pai acaba de rcciber um novo sortimcnlo de 

sementes di' H^reso de hortaliças, um» voriedado cs 
colhida de bellas batatas e Crbolas de llores, como 
jacintos, tulipas, narciios, iiis, ionqu Ibus, sífrans 
crocus anémonas e reiiiucuios. tm viveiros tPrn ji 
hem accltmaladaj todas as arvores de (ruelas c de llores 
da Kuropa para pomares e jardins, uma variedade im> 
monsa du ituidds das mais bullaí nuas, cnmplias, aia- 
IFCS, magnolias e cento e vinte variedades dos móis 
bcllus cravos conliecidos. 

Os amadores que tom do fazer cncammrndas de cra- 
vos para o anno, sáo togados virem quanto anlos para 
fazer a au a escolha onlri) as Hires ainia existentes. 
NeilA estabelecimento já assas conhecido ipromplío-sa 
à lodj hora do dia linlos baqueis de llores nituiacs de 
tudo o lüiiio o tcdo o prc^n, 

Ha leoipro a mais eicrupulosa eialidão e brevidade 
na [cmecsa das enrommcnda . Uirijlto-sB directa- 
mento ao abaixo Bisicnado. 

J. Joiy. 

^amli 
Aoi meus numerosos (rrguezes da afamada binba 

de S. Leppoldo do Itio Grdiida da Sul, arita que re- 
cebi pelo ultimo rspor ■ lljo áe Jaoeiro ■ uma oora 
remem desta superior banhi, e c mlinda de QOro a 
render em lalai de 4 Icil-Ji p ir 40000 a lala. 

Guilherme Chriitoffsl. 
03-Rua de S. Bciito-83     [G-2 

Altenção aUençao atteução 
TraipaiM'SO o botequim do I'a'telo di ta» Alegro 

D 20. O mot-ro da rendi i por □ dono ter de reiU 
rar-H pan o Kio deJauelro, Irata-sc na meimi casa. 

3-2 

pT^ta^im UKI.VJ.VJ 7WLBU.VJ tWJMJH 

lOR.MCOLÁOIERURADEC. VERGUEIBol 

Liquidação de espelhos 
Itarai IKnita n.*]1 rtade» a» giuOr* «peAoi 

o*Ma 4»«radM cem tkoi «raala*. • Methor ^oc ha 
rtaoMm,a leOf « tXlf, «^^HcdnacanaBtia 

<a 39^t tWow      —  - i«ntaa4*r>rii. U 

>ll €le  ^iiF!KiieIili§ 

Quarta-feira 29 de Novembro de 187(> 
EM lílíSEFICIO DO AIITIST.I 

Cotiíiailo nus inequivccaa provas de defereiicU que o iliiistra-lo publico paulis- 
tano constnntetufiile me tom immeracidamente prodigniisado, premiando meus de- 
líeis Iriiljalhosarlisticos, resolvi dar, em meu baueficio, um espectáculo variado a 
di^tio do seu boin acolbimeiilo. 

" Se consess'uir este fim, creio ler cumprido com o dever que me imponho, agra- 
decendo desde já, t:iuto ao publico como a meus companheiros de arte, a aua gene- 
rosa coadjiivaçiio, protestando eterno reconhecimento. 

A.  ORTIK, 

irdem do ijiectacolo: 
1. o     Subirá a scena a linda  zarzuela em 1 acto 

PERSONAGENS 
D. Alfonso de Vivar . . 
D. Rodrigo de Vivar    .    . 
El Visconde  
Hellena de Vivar   .    .    .    • 

ACTORES 
Sr.  Ortiz. 
Sr.  Diez. 
D. Ávila, 
D- Aíjuilar. 

2,**    AzarzuclaemI  acto, musica da  opera  «Gran-Duchesse  de Gerolstein», 
do maestro Offerubach, iatiLulada : 

em que tomam parte a Sra. Espana, e os Srs. Donaplata, Diez e o beneficiado. 

â. c    Fiualisará o espectnculo com a npplaudida zarzuela  em  1 acto, lettra de 
Olona, musicado  maestro Oudrid intitulada 

ALA 
PERSONAGENS 

Olympia  
Almett  
Petra  
D. Ilemctcrio Marraaittios 

ACTORES 
D. Espanha 
D. Ávila 
U. Aguilar 
Sr. Uunaplata 

Alfredo Sr. Ortiz Filho 

No intervallo da l.''a 2.'^zarzuela o dístincto barytono Sr. Poas e o corpo d 
COROS caotarão a linda aria da opera 

II RitorDo de Coluniella 
Principiará lU 8 e meia horu.    .*/':^ 

PREÇOS -. :   -V    '^'-f:' 
Camarotes  de (.«e a.^ordem—I2ÔO0O . "^.í^i-T^.i.- 

CadeirBS—2O000 ■■' -'-!-'5 
Oalerí 01—1^000 

AVIZO 
Actia-te etn eaiaios amagniGca peçi mytbolo^jíca-lyrícs-barlcick cm 2 sctofl, 

iotitiiUda £LJOVENTELEUACO[Te>taaríD todo oofo}, qoesobiri i sccoabreTe- 
mente DO "Hieatro S.. Joii. 

ITF <• .wvria.rMUiMM. '■'-> '-;■^— 

. ->       »—- ■ 


